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As revoluções estudantis italianas levadas a cabo durante o controverso ano de 68 
ficaram, sobretudo, marcadas pela batalha do Valle de Giulia no dia 1 de Março. A 
Faculdade de Arquitectura de Roma, ocupada pelos estudantes já desde o início 
de Fevereiro, presenciou, neste dia, um dos muitos confrontos entre as forças 
de autoridade e os estudantes que se revoltavam contra os sistemas de educação 
autoritários e hierárquicos.
Este ano, não só em Itália, mas em toda a Europa, com o principal epicentro 
em Paris, foi marcado por uma grande crise revolucionária que tomou grandes 
proporções, indo desde as ocupações estudantis, tanto no ensino superior, como 
no secundário, às lutas de classes e greves gerais.
Estas revoluções vieram agravar o panorama italiano que se mantinha instável 
desde o final da segunda Guerra Mundial. Apesar de no final dos anos 40 a 
arquitectura italiana estar no centro da atenção crítica e, finalmente liberta do 
fascismo, Itália pudesse ser a génese do desenvolvimento do movimento moderno 
europeu, tal não sucedeu, uma vez que a reconstrução do pós-guerra se deu muito 
tardiamente e as condições políticas e económicas com que o país se debatia não 
permitiam este progresso1.
A crise do modernismo fazia-se sentir por toda a europa, surgindo duas fortes 
e antagónicas vertentes europeias que discutiam o seu futuro: por um lado 
os arquitectos britânicos – muito impulsionados pelo Team X formado nos 




encontros finais dos CIAM – que propuseram reinterpretações modernas e mais 
tecnológicas, deixando de parte a cidade tradicional; e por outro os arquitectos 
italianos que procuraram dar continuidade à cidade histórica, defendendo a 
tradição e memória – que é o caso de Bruno Zevi, Giulio Carlo Argan e Ernesto 
Nathan Rogers.
É neste panorama de desenvolvimento incerto do movimento moderno, numa 
revolução de princípios sociais, políticos, económicos e ideológicos, e das 
revoluções nas universidades, que surgiram vários grupos que se propuseram a 
dar hipóteses e soluções radicais, notoriamente utópicas, para esta crise moderna. 
Durante os anos 60, aparecem vários grupos de estudantes italianos, que 
desafiaram e subverteram as metodologias funcionalistas dos modernistas 
do início do século. A cidade de Florença serviu como génese deste fenómeno 
particular, ao qual Peter Lang vai denominar geração Superarchitecture2. Este é o 
caso dos Superstudio, um grupo de estudantes finalistas de arquitectura formado 
em 1966, que desenvolveram “propostas radicais que tomavam as contribuições 
tecnológicas como referência conceptual e crítica”3.
O trabalho dos Superstudio acaba por oscilar incertamente entre propostas 
radicais de teorias tecnológicas e socialistas para a cidade moderna, e a produção 
de objectos de mobiliário, próprios de uma sociedade de consumo.
Os Superstudio nascem então no seio de uma sociedade italiana ansiosa por uma 
revolução, inundada não só pelo rio Arno, mas também por valores historicistas 
e racionais, ansiando uma reformulação ideológica dos princípios da arquitectura 
moderna. Adolfo Natalini, Cristiano Toraldo di Francia, Roberto Magris, Piero 
Frassinelli, Alessandro Magris e Alessando Poli são os membros do grupo em 
questão, que vão tomar um papel preponderante num movimento reformista, 
utilizando a ironia, a crítica e a utopia como língua oficial.
Desde o pós-guerra, com a necessidade de reconstrução de grande parte das 
cidades europeias, muitas utopias urbanísticas do início do movimento moderno 
tentaram passar do papel para a concretização, e pela europa fora surgiram 
2 Lang, Peter; Menking, William – Superstudio: Life without objects, p.15




imensos planos ideais para as cidades em ruína.
A crítica à cidade e sociedade moderna intensifica-se durante os anos 60, e 
variantes tecnológicas, futuristas e mega-estruturais surgem como alternativas à 
cidade histórica defendida pelos mestres italianos. As vanguardas desenvolvidas 
durante estes anos estavam destinadas a transformar o que até aqueles tempos 
era considerado um elemento perturbador e confuso em possibilidades criativas, 
trabalhando ao redor de hipóteses de a arquitectura funcionar como um meio 
crítico, usando sistematicamente a metáfora, demonstratio quia absurdum4 e 
outros recursos retóricos de forma a ampliar a discussão sobre a disciplina.5
Nesta dissertação pretende-se estudar o trabalho deste grupo no âmbito das 
propostas urbanísticas tecnológicas e mega estruturalistas que desenvolveram 
numa abordagem contra utópica e provocativa com o texto Le Dodici Dittà Ideali, 
em 1971. Aqui, Piero Frassinelli, descreve doze cidades ideais, “isolando um 
número de particularidades do urbanismo moderno, como a industrialização da 
construção, zoning, uniformidade”6, oferecendo a cada cidade uma versão extrema 
de cada característica.
Pretende-se também compreender de que forma é que as vanguardas europeias 
que surgem pela europa dos anos 60, com propostas utópicas que agem também 
de forma crítica em relação ao panorama vivido, serviram de influência ao 
grupo italiano. Alimentava-se uma época em que as utopias político-sociais se 
desenvolviam em paralelo com a vontade de conceber uma cidade ideal, para o 
usufruto de uma sociedade também ideal.
Deste modo, será possível concluir como é que a sociedade acolheu estas propostas 
radicais, que representavam imagens de um futuro melhor e mais desenvolvido, e 
que graças ao seu carácter chamativo e imagético, chegavam mais facilmente e de 
forma directa ao cidadão comum.
Assim, num primeiro capítulo, que se pretende como um enquadramento 
da investigação, percorre-se a história das revoluções estudantis italianas nas 
4 Demonstração da verdade através do absurdo
5 Adolfo Natalini apud Byvanck, Valentijn – Superstudio - The Middelburg Lectures, p.31
6 Eaton, Ruth – Ideal Cities. Utopianism and the (un) Built Environment, p.233
La dodicesima città - La città del libro
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faculdades de arquitectura, do final dos anos 60. Estas foram propulsionadas pelo 
panorama do ensino historicista e conservador da Itália do pós-guerra e pelas 
tendências modernistas da arquitectura italiana da época. Então, faz-se também 
uma pequena revisão do panorama arquitectónico italiano e os resultados das 
reuniões finais dos CIAM – Congrès International de Architecture Moderne.
O segundo capítulo foca-se nas características da arquitectura radical de 
sessenta, remetendo para a particularidade do grupo em estudo e a forma como 
progrediram os seus trabalhos junto da sociedade italiana e no panorama da 
arquitectura. Desta forma, assimila certos movimentos que tiveram modos de 
acção semelhantes aos Superstudio, com projectos e utopias que procuravam uma 
cidade ideal, juntamente com críticas à evolução da arquitectura da época.
O último capítulo pretende ser um estudo mais genérico da crítica à cidade e 
sociedade modernas por parte dos Superstudio, fazendo uma análise do texto das 
Doze Cidades Ideais, tentando perceber as bases que os levaram à execução da 
obra e o resultado que as suas propostas tiveram, ou poderiam ter.
“As Dodici Città Ideali não eram, de todo, cidades ideais, mas uma espécie de 
pesadelo científico baseado nalgumas tendências já existentes, exageradas ao 
máximo.”7 
O estudo deste tema pareceu estimulante pelo facto de despontar num contexto 
social que teve resultados semelhantes por toda a europa, inclusive em Portugal, 
mas que no entanto não resultou uma repercussão deste género, um movimento 
díspar de carácter radical, que entrava em ruptura com o que tinha sido feito até 
então, fazendo uso da arquitectura para a crítica social.
A análise deste tipo de propostas é também pertinente tendo em conta o actual 
panorama de crise que se arrasta pela europa. Permite-nos questionar sobre a 
viabilidade de um revivalismo do pensamento utópico e radical característico 
dos anos 60, de modo a criar espectativas de um futuro favorável, não só na 
arquitectura, mas também a nível social, político e económico. 




A Decadência do Moderno
Após a 2ª Guerra Mundial, a sociedade europeia em geral, teve um desenvolvimento 
eficaz graças às evoluções económicas e tecnológicas que contribuíram para um 
optimismo e melhoramento rápido do nível de vida, que, consequentemente 
proporcionou o aparecimento de hierarquias sociais bastante díspares.
Simultaneamente, na arquitectura, perde-se o encanto pela cidade histórica e pelo 
urbanismo derivado da Carta de Atenas, que levou ao início de uma era irónica e 
crítica do movimento moderno. O cenário modernista das escolas de arquitectura 
é condenado pelos estudantes que pediam a renovação dos padrões de ensino e 
Bruno Zevi vinha a afirmar que os mestres da arquitectura moderna, para ensinar 
a profissão, deviam seguir dois caminhos: 
“Ou acreditavam sinceramente numa metodologia arquitectónica a-histórica e, 
portanto, num ensino não historizado, e então tinham o dever de formular uma 
gramática e uma sintaxe para a arquitectura moderna, substituindo as doutrinas 
académicas precedentes por doutrinas novas e mais actuais, (...) ou acreditavam 
numa metodologia histórica do fazimento arquitectónico, incluindo o seu próprio, 
e tinham então o dever de formular esse novo método e, em vez de suprimir 
a história da Bauhaus ou de a deixar de quarentena, deveriam tornar-se eles 
próprios historiadores, ultrapassando os apodícticos enunciados funcionalistas, 
tecnicistas e formais, e instrumentalizando uma crítica apta a penetrar na realidade 
arquitectónica a todos os níveis (...).”1




Havia começado uma altura de decadência, após uma recuperação eficaz do 
período entre guerras, que gerou um hipnotismo pela sociedade capitalista, e 
impulsionou uma geração carregada de ideais socialistas para movimentos de 
contestação social, e fortes discordâncias e conflitos na arquitectura moderna.
Revolução estudantil italiana
Durante os anos sessenta, o sistema de ensino das universidades italianas sofreu 
grandes alterações e reformas dos métodos utilizados, considerados arcaicos e 
desactualizados. A grande expansão económica do pós-guerra deu-se tardiamente, 
em relação aos outros países europeus, o que resultou nesses anos, o aumento 
abrupto da população estudantil.
No entanto, este desenvolvimento do ensino superior não se deu de maneira fácil 
e rápida. Por todo o país, forças estudantis pressionavam e revoltavam-se contra os 
corpos administrativos das faculdades, lutando contra a discriminação social e a 
falta de oportunidades para todas as classes, bem como contra o sistema de ensino 
que se mantinha pouco inovador.
Durante este período, as escolas de arquitectura italianas estavam divididas em 
dois pólos: por um lado as faculdades de Roma, Milão e Veneza dominavam o 
panorama académico nacional, e por outro lado, a escola de Florença, que vivia 
um pouco à margem destas escolas e das suas reformas académicas.
O regresso de Bruno Zevi, em 1944, de Harvard para Roma, para concluir os 
seus estudos de arquitectura, foi um dos principais motivos que tornou possível, 
durante os anos de reformas, a rápida evolução do ensino na Faculdade de 
Arquitectura de Roma, havendo uma acção imediata com ideias inovadoras 
americanas, logo no pós-guerra. Zevi, já enquanto docente da Universidade de 
Roma, condena a geração intermédia por aceitar acriticamente os ensinamentos 
dos mestres do início do século, e esta ser a causa de não haver uma evolução do 
ensino e pensamento arquitectónico. 
Florença teve um percurso mais difícil e batalhador, o governo político conservador 





por Rafaello Fagnoni, muito tradicional e racionalista, não permitiu as reformas 
ideológicas. 
O ano de 1964 em Florença foi bastante intenso e ficou marcado por ocupações 
estudantis na universidade, bem como do gabinete do reitor. Os estudantes 
lutavam contra o sistema impenetrável, elitista e economicamente discriminador, 
intensificando as discussões por uma reforma de ensino da arquitectura de 
maneira mais inovadora, e a criação de novos cursos nos campos da sociologia e 
psicologia, que debatessem temas tabu na tradicional sociedade católica italiana.
“A primavera de 1964 marcou efectivamente o início de uma série de acções 
levadas a cabo por estudantes, contra as administrações de arquitectura.”2
Para além das lutas pelo sistema de ensino, a revolta intensificou-se com as lutas 
sociais, rebentando no ano de 1968 por toda a europa, uma forte batalha ideológica 
de tensões sociais e psicológicas. 
A sociedade italiana estava a sofrer fortes mudanças sociais com o desenvolvimento 
de uma sociedade consumista, com novas ideologias e mudanças de pensamento, 
o que contribuiu para a intensificação das revoltas vividas. A velha sociedade 
demasiado hierárquica e com mentalidade pobre de espírito evoluiu também 
nos direitos civis (como o aborto e o divórcio) e na luta contra o autoritarismo, 
proporcionando o surgimento de demasiadas ideologias políticas. 
Todos estes factores, associando alguns acontecimentos internacionais como pano 
de fundo (como a guerra do Vietname, a ditadura militar na Grécia, entre outros) 
e o crescimento constante dos partidos comunistas, alimentaram a paixão por 
uma revolução pelos direitos sociais. Entre Novembro de 1967 e Junho de 1968 as 
revoluções estudantis italianas intensificaram-se e ocorreram, aproximadamente, 
102 ocupações de universidades por todo o país. 
Em Roma, durante o mês de Fevereiro de 1968, os estudantes ocuparam o Valle 
de Giulia, reivindicando um acesso igual à universidade e não apenas acessível aos 
mais privilegiados, exigindo também a participação nas decisões do ensino. No 
dia 29 de Fevereiro a polícia tentava acabar com a ocupação, estabelecendo-se ao 
2 Lang, Peter; Menking, William – Superstudio: Life without objects, p.39
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redor do edifício, culminando numa batalha violenta, no dia 1 de Março, entre as 
forças de autoridade e os quase 4000 estudantes. 
É principalmente neste panorama de revolta e contestação em Florença, que se 
começam a juntar uma série de grupos com ideias radicais e reformistas, como 
conta Piero Frassinelli: “(...) a arquitectura radical nasceu na ocupação estudantil.”3
Os alunos, durante este ano, conquistam algumas vitórias, começando a fazer 
chegar as suas ideologias e as suas causas a alguns dos professores de arquitectura. 
Este foi o caso de Leonardo Ricci, uma vez que já tinha ensinado nos Estado 
Unidos da América, acreditava que pequenas modificações no sistema de ensino, 
tomadas progressivamente, poderiam levar a uma real reforma. Para Ricci, a 
escola de Florença não preparava os alunos para que pudessem trabalhar fora do 
país e ambicionava mais para eles.
“A nossa escola baseia-se essencialmente num aspecto: preparar um arquitecto 
genérico que será gradualmente formado, através da selecção natural, em diferentes 
especializações e em diferentes níveis profissionais.”4
Aos poucos e poucos, as mudanças no sistema educativo em Florença iam-se 
intensificando e a atmosfera de ensino tornava-se mais energética e pragmática, 
começando a haver uma abertura a outras áreas fora da arquitectura. Também 
apoiante dos alunos, Leonardo Savioli actualizou os seus métodos de ensino e 
incentivava a população estudantil radicalizada. Por outro lado, Leonardo 
Benevolo não era tão apoiante das causas estudantis, mas contribuiu bastante para 
o ensino dos jovens académicos, através da cadeira de Arquitectura Moderna, que 
estava obsoleta há alguns anos.
Apesar da evolução do sistema de ensino, a sociedade florentina mantinha-se 
bastante conservadora e tradicional, não permitindo a evolução da comunidade 
artística. Este panorama toma outro rumo quando, no dia 4 de Novembro de 1966, 
se dá a inundação do rio Arno, considerada a pior cheia da história da cidade de 
Florença, mas que também serviu como um dos catalisadores para a formação da 
geração Superarchitecture.
3 Piero Frassinelli apud Lang, Peter; Menking, William – Superstudio: Life without objects, p.42





“A inundação não foi portanto o dispositivo que lançou o movimento 
Superarchitecture, mas parece ter sido o episódio catártico que reforçou 
convincentemente as ideologias anti-históricas dos Superstudio.”5
Panorama Arquitectónico Italiano
Todos os eventos que marcaram os anos de sessenta em Itália, desde os tumultos 
estudantis e a evolução do ensino da arquitectura, até à sociedade burguesa 
tradicional que não permitia a evolução artística dos jovens artesãos, levaram 
ao surgimento do discurso crítico por parte de vários grupos de arquitectos. Tal 
foi o caso dos Superstudio e dos Archizoom, que se formam na mesma altura em 
Florença e cujas ideias e projectos vão recair na crítica da arquitectura moderna e 
em problemas no contexto do urbanismo e da sociedade de consumo.
Para compreender a realidade arquitectónica que levou estes grupos a agir de 
forma crítica e radical, é necessário analisar o panorama da história da arquitectura 
italiana do segundo pós-guerra.
Apesar de se viver num período onde havia uma certa confiança no futuro, graças 
à mudança da composição demográfica e dos modos de vida, o desenvolvimento 
dos modelos capitalistas e a criação da sociedade de consumo, não era ainda 
possível esquecer os mais de vinte anos que Itália vivera dominada pela ditadura 
de Mussolini.
“O panorama da arquitectura italiana do imediato pós-guerra é de uma extrema 
complexidade. (...) a teoria e a prática arquitectónica estarão relacionadas com a 
reconstrução política, económica e social (...).”6
Com a derrota sofrida na segunda Guerra Mundial, Itália encontrava-se bastante 
destruída, suburbanizada e com carências de habitação, e ao contrário de 
outros países europeus, a sua reconstrução deu-se de forma lenta devido “à sua 
incapacidade para desenvolver um planeamento urbano e territorial adequado ao 
seu desenvolvimento material.”7
5 Lang, Peter; Menking, William – Superstudio: Life without objects, p.43
6 Montaner, Josep Maria – Después del Movimiento Moderno, p.95




Inglaterra e o programa das new towns são um exemplo de uma reconstrução 
rápida logo nos anos seguintes à guerra, que permitiu o descongestionamento 
de Londres. Com o planeamento destas novas cidades, deslocadas dos centros 
urbanos, proporcionou-se um crescimento periférico das cidades britânicas.
Contudo Itália manteve-se isolada desta evolução, sendo desenvolvidos planos 
semelhantes às new towns mais tardiamente, mas que no entanto, se revelaram um 
pouco catastróficas, sem regras de implantação nem de construção, resultando 
periferias urbanas mal resolvidas.
“Depois da guerra, as cidades italianas estavam desfiguradas por planos urbanos 
irresponsáveis e empreendimentos de construção especulativos.”8
Uma das razões que levou a este desenvolvimento tardio e, principalmente, 
periférico, centrava-se na “recusa da Carta d’Atenas por parte da cultura italiana 
empenhada, no pós-guerra, na defesa dos centros históricos”.9 Esta questão, a 
preservação dos centros históricos das principais cidades italianas, foi objecto 
de discussão desde o final da guerra até aos anos 60, e foi um dos principais 
catalisadores para a crise e crítica da cidade moderna em Itália.
“O tema da memória emerge na arquitectura dos mestres italianos desde os 
primeiros anos da reconstrução”10, o que vai proporcionar um historicismo 
eclético, como refere Paolo Portoghesi, um estilo denominado neoliberty. Este 
novo (velho) estilo gerou controvérsia e crítica, numa altura em que se pretendia 
uma evolução e desenvolvimento do movimento moderno, e não um revivalismo 
e analogias com o passado.
Ernesto Nathan Rogers era um dos grandes defensores do conceito de tradição do 
movimento moderno, mas ao mesmo tempo ambicionava a sua renovação:
“Para nós, por outro lado, o Movimento Moderno não está absolutamente morto: 
a nossa modernidade consiste em transportar as tradições dos mestres.”11   
8 Giulio Carlo Argan apud Ambsz, Emilio – Italy: The New Domestic Landscape. Achievements and Problems of 
Italian Design, p.367
9 Tafuri, Manfredo – Teorias e Historia da Arquitectura, p.92
10 Portoghesi, Paolo – Depois da Arquitectura Moderna, p.58






Estes dois pólos situavam-se no centro da sua crítica, o que o levou a dissertar 
sobre o assunto no seu artigo Continuidade ou Crise? Acabando sempre por se 
inclinar na contínua exploração dos horizontes modernistas, mas concluindo 
que se considerarmos “a história como processo, poderia dizer-se que há sempre 
continuidade ou que há sempre crise, em função de quererem acentuar as 
permanências ou as mudanças.”12   
Esta ideologia do neoliberty despertou bastantes críticas principalmente dos 
arquitectos ingleses que tiveram um papel preponderante nos encontros finais dos 
CIAM, que é o caso dos Team X e de Reyner Banham.
Banham iniciou um conflito com Rogers através do artigo Neoliberty. The Italian 
Retreat from Modern Movement publicado na revista Architectural Review, onde 
compara o estilo a uma “regressão infantil”13 e considera que o abandono do 
desenvolvimento da arquitectura moderna consistia numa atitude reaccionária 
e deplorável. Como resposta a Banham, Rogers publica a sua defesa e a defesa 
dos jovens arquitectos milaneses do neoliberty, na revista Casabella com o artigo 
L’evoluzione dell’Architectura. Riposta al Custode dei Frigidaires. onde põe “em relevo 
a arbitrariedade de reviver certos estilos e ideias e não outros”14 e a necessidade de 
continuar com a tradição do movimento moderno.
“Compreendemos, pois, que se os mestres nos deram o exemplo da luta, e se a 
tinham iniciado em nome de uma humanidade teórica, nós deveríamos continuar 
a batalha (...). Se a bandeira dos nossos antecessores imediatos se chamava 
vanguarda, a nossa denomina-se continuidade.”15
A crise dos CIAM
O conflito com Rogers e o neoliberty não ficou por aqui, no encontro realizado 
em Oterllo em 1959, um dos temas em debate foi o historicismo da Torre Velasca 
de Milão, do grupo BBPR – Banfi, Barbian di Belgiojoso, Peressutti, Rogers. A 
12 Ernesto Nathan Rogers apud Montaner, Josep Maria – Después del Movimiento Moderno, p.98
13 Reyner Banham apud Montaner, Josep Maria; Oliveras, Jordi – Textos de Arquitectura de la Modernidad, p.314
14 Jencks, Charles – Movimentos Modernos em Arquitectura, p.306





discussão entre o arquitecto milanês e Van Eyck, Tange, Smithsons e Bakema 
foi severa, sendo ele acusado de ecletismo e revivalismo, fazendo uma analogia 
“ambígua com certas formas históricas, como as torres medievais milanesas.”16
É portanto claro o ataque, não só dos arquitectos dos CIAM, mas também dos 
jovens arquitectos italianos, que se começavam a juntar nos inícios de 60, aos 
mestres italianos racionalistas e às suas arquitecturas pouco inovadoras.   
Esta vontade de ruptura com o moderno vinha a ganhar força há alguns anos, tendo 
a ideia nascido no seio dos CIAM, num a reunião onde os Smithsons questionaram 
a validade da Carta de Atenas e, posteriormente, propuseram, juntamente com 
o resto dos membros do Team X, um novo manifesto que pretendia fazer uma 
revisão ao esquematismo da Carta de Atenas, e criticava claramente a divisão 
das quatro funções da cidade industrial (habitação, trabalho, lazer e transporte), 
propondo que se “introduzisse o conceito de identidade e se investigasse sobre os 
princípios estruturais do crescimento urbano.”17 
Portanto a crise e a morte dos CIAM já vinha a ser anunciada desde o congresso 
de 53, quando as discussões entre as gerações dos jovens arquitectos e a geração da 
velha guarda, representada por Le Corbusier, Van Eesteren, Sert, Nathan Rogers, 
Alfred Roth, Gropius e Giedion, começaram a intensificar-se, fazendo críticas ao 
“racionalismo da cidade funcional”18 e salientando a necessidade de estudar os 
modelos de vida na cidade antes de deduzir os elementos físicos desta.19
Neste IX CIAM, realizado em Aix-en-Provence, o grupo constituído pelos 
arquitectos mais velhos, propôs então à nova geração que preparassem aquele que 
viria a ser o último encontro dos congressos internacionais de arquitectura, e desta 
forma nasceu o núcleo duro do Team X, constituído por Alison e Peter Smithson, 
Aldo van Eyck, Jacob Bakema, Georges Candilis, Shadrach Woods, John Voelcker, 
William Howell, Rolf Gutmann e Giancarlo de Carlo.
O Team X acabaria por se destacar das reuniões do CIAM na medida em que 
encaravam uma atitude mais pragmática, antidogmática e não doutrinaria, 
16 Jencks, Charles – Movimentos Modernos em Arquitectura, p.306
17 Montaner, Josep Maria – Después del Movimiento Moderno, p.30
18 Frampton, Kenneth – História Crítica da Arquitectura Moderna, p.330
19 Mumford, Eric – The CIAM Discourse on Urbanism, 1928-1960, p.226




“em oposição ao método sistemático e à vontade de definir objectivos globais e 
universais dos CIAM.”20 
Por tudo isto, previa-se então uma vida curta para os congressos internacionais, 
“que como um movimento de vanguarda, não se poderia esperar que durasse 
mais do que uns poucos anos”21, e é Le Corbusier que levanta a questão crise ou 
evolução? numa carta dirigida ao CIAM X. Para o mestre da geração de 1928, esta 
geração de 1956 devia entrar em acção imediata tendo em conta as necessidades 
e carências vividas na altura uma vez que eles eram “os únicos capazes de sentir, 
pessoal e profundamente, os problemas concretos, os objectivos a ser seguidos e 
os meios para alcançá-los.”22
Seguiu-se então o encontro de Otterlo, que “para muitos ainda era um encontro 
dos CIAM, mas para outros era o primeiro congresso do Team X”23, organizado de 
maneira bastante diferente, onde cada participante apresentava um projecto, o que 
permitia um enriquecimento dos debates, mas que também fomentava o choque 
constante entre os membros.
Tal foi o caso, como já referido anteriormente, do debate aceso entre Ernesto 
Nathan Rogers e os membros do Team X, em especial os Smithsons, sobre o 
revivalismo histórico e o retorno à tradição burguesa da Torre Velasca, como sendo 
uma atitude reaccionária e deplorável de ruptura com o movimento moderno. 
A discussão entre eles intensificou-se com a apresentação dos arquitectos 
metabolistas japoneses, representados por Kenzo Tange, quando Rogers critica 
a tradicional arquitectura japonesa e a maneira como Tange relacionava o seu 
trabalho com a tradição.
As fantasias doutrinárias e a aspiração por uma utopia do presente eram 
características ideológicas do Team X, seguindo um carácter democrático e liberal 
para a discussão das contrariedades da arquitectura moderna, com especial 
ênfase para os problemas da vida em comunidade e o papel social do arquitecto, o 
desenvolvimento urbano, e o respeito pela tradição da arquitectura, mas de forma 
20 Montaner, Josep Maria – Después del Movimiento Moderno, p.31
21 Mumford, Eric – The CIAM Discourse on Urbanism, 1928-1960, p.264
22 Frampton, Kenneth – História Crítica da Arquitectura Moderna, p.330




mais distante de modo que se pudesse reinterpretá-la e fazer uma revisão formal.
Ao longo dos anos, o que se manteve mais forte na obra deste grupo não foi tanto 
a sua visão arquitectónica, mas antes a força sugestiva da crítica cultural e a forma 
como alguns membros agiram de forma individual numa altura em que se sentia 
a destruição do legado urbano.
A crise do movimento moderno continuava a agravar-se, principalmente nos 
países que ainda estavam bastante debilitados pela guerra, e alguns associados do 
Team X acabaram por tentar “corrigir as insuficiências da metodologia projectual 
moderna”24 através do uso da tecnologia e recuperação dos edifícios e dos tecidos 
históricos.
O que havia sido em tempos motivo de entusiasmo, começava a dissipar-se, com 
a sensação de que o homem ocidental era incapaz de resolver uma estratégia para 
lidar com as realidades urbanas de uma sociedade de massas. O Team X acabou 
por tomar também um caminho mais político e de luta social, levando Van 
Eyck a questionar-se sobre a capacidade da profissão satisfazer as exigências da 
sociedade: “Se a sociedade não tem forma, como podem os arquitectos construir 
a sua contraforma?”25
Por outro lado, Shadrach Woods toma uma atitude mais de revolta e contestação, 
acabando por se juntar aos estudantes radicais de 68, enquanto Giancarlo de Carlo 
encara criticamente as consequências dos CIAM nos processos de renovação 
urbana, fazendo uma análise do desenvolvimento ideológico e teórico do ensino 
da arquitectura moderna.
“Para De Carlo, a revolta dos estudantes de 1968 não foi apenas uma culminação 
necessária da crise da educação arquitectónica, mas também um reflexo de 
disfunções mais profundas e significativas da prática e da teoria arquitectónicas.”26
Por tudo isto, torna-se claro o panorama que despoletou o pensamento radical na 
sociedade italiana de sessenta, pela vontade de ruptura do movimento moderno, 
criticando os seus aspectos historicistas e a falta de renovação das características 
24 Montaner, Josep Maria – Después del Movimiento Moderno, p.34
25 Frampton, Kenneth – História Crítica da Arquitectura Moderna, p.336




tradicionais, tanto no ensino, como na prática da arquitectura. Seguiram-se uma 
série de movimentos que tomavam a forma de propostas utópicas de modo a 





As vanguardas arquitectónicas, que tiveram início no princípio dos anos 60, 
que agiram de forma mais experimental e crítica, intervindo não só nos campos 
da arquitectura e do urbanismo, mas também a nível social e político, ficaram 
conhecidas pelo termo radical. A arquitectura radical marca portanto, uma 
variedade de tendências geradas no seio da arquitectura moderna dos anos 60 e 
70, com particularidades mais excêntricas, segundo exemplifica Andrea Branzi, 
como o “anti-design, arquitectura conceptual, tecnologias primitivas, ecletismo, 
neodadaísmo, nomadismo.”1
Todavia, nos anos de actividade dos grupos e arquitectos que agiram segundo estes 
padrões, a arquitectura radical ainda não existia. Até então, os actores principais 
desta vanguarda denominavam-se como um grupo de descontinuidade, fazendo 
frente às palavras de Ernesto Nathan Rogers, quando defendia a continuidade do 
movimento moderno segundo os princípios defendidos pelos mestres do início 
do século.
É certo que o conceito de arquitectura radical é um pouco complexo, visto 
que existe uma pluralidade de correntes diferentes associadas a este termo, no 
entanto, utilizando as palavras de Constant Nieuwenhuys, consegue-se definir 
um objectivo comum nas variedades de metodologias existentes: “A arquitectura 
radical representa, para além de qualquer teoria arquitectónica, um processo 
contínuo de crítica relativo à estrutura da sociedade (...).”2
1 Lang, Peter; Menking, William – Superstudio: Life without objects, p.14




Assim, tenta-se entender de que forma é que uma sociedade iludida pelo consumo 
e com fortes diferenças sociais encara estas imagens, que trazem um alento por 
um desenvolvimento tecnológico, mas que no fundo funcionam apenas como 
visões utópicas daquilo que seria o futuro ideal, ou como uma denúncia e crítica 
da crise moderna.
Os Superstudio inserem-se no panorama radical da arquitectura italiana dos anos 
60, seguindo certas tendências e inspirações das vanguardas utópicas e científicas 
que vinham a surgir por toda a europa desde o pós-guerra. 
O trabalho do grupo parte de premissas consistentes com o desejo de passar do 
papel para a realidade os seus projectos e desenhos, começando com uma fase 
inicial criativa, ao nível da produção de objectos de mobiliário. Desta forma, 
fazem-se chegar rapidamente junto da população para depois iniciar um período 
mais subjectivo, de desalento na sociedade consumista da época, expandindo os 
seus trabalhos para campos utópicos e críticos, fazendo com que as suas exaltações 
e ideais não ficassem senão no papel, mas apresentando outro tipo de visão à 
sociedade.
“No início desenhámos objectos para produção, desenhos para serem 
transformados em madeira e ferro, vidro e tijolo, ou plástico. Depois produzimos 
desenhos neutros e úteis, depois, finalmente, utopias negativas, imagens que 
preveniam os horrores que a arquitectura tinha guardado para nós, com os seus 
métodos científicos para a perpetuação de modelos existentes... Depois as imagens 
lentamente desapareceram, como que num espelho: agora apenas restam fábulas 
e parábolas, descrições e discursos. (...) O único projecto é assim o projecto das 
nossas vidas e dos nossos relacionamentos.”3
3 Byvanck, Valentijn – Superstudio - The Middelburg Lectures, p.38
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“No dia 4 de Novembro, 1966, o Arno inundou Florença: foi a cheia mais desastrosa 
do século, com água que chegou quase aos seis metros na área da Santa Croce. No 
mesmo dia nasceram os Superstudio. Desconhecendo o avanço da água pelas ruas, 
passei quase o dia todo a planear o primeiro manifesto dos Superstudio. Depois, às 
cinco da tarde, a água alcançou o meu estúdio.”4
Os Superstudio nascem então no cenário de uma Florença destruída e inundada, 
na sombra de uma geração de arquitectos com moldes historicistas que defendiam 
o mercado de construção dos jovens talentos. Este era o clima europeu dos anos 
60, que influenciou o surgimento de uma resistência crítica e lúdica à rigidez do 
pós-guerra.
O grupo formou-se oficialmente após a exposição, organizada por Adolfo Natalini, 
Superarchitecture, em Dezembro de 1966, na cidade de Pistoia. O objectivo inicial 
era expor a sua obra de pintura pop, mas uma vez que tinha acabado de se formar 
arquitecto, sugeriu este tema da “arquitectura da super produção e super consumo, 
super raciocínio, supermercado, super-homem.”5
O nome do grupo inspira-se neste evento que contava também com a presença 
de outro grupo florentino, os Archizoom, fundado por Andrea Branzi, colega 
de Natalini. Esta exposição, que teve duas fases, uma em Pistoia e passados três 
meses em Modena, serve como rampa de lançamento para o trabalho destes dois 
grupos, que numa fase inicial acabam por se confundir um pouco por surgirem 
nas mesmas circunstâncias.
Durante os primeiros anos do grupo, as teorias e trabalhos que desenvolvem são 
bastante inspirados nos temas de tese dos seus elementos, fazendo uma reavaliação 
das suas experiências educacionais e críticas. Até 67 apenas Natalini, Cristiano 
Toraldo di Francia e Roberto Magris formavam os Superstudio, tendo estabelecido 
três categorias fundamentais para pesquisa: “a arquitectura do monumento, 
arquitectura da imagem e arquitectura tecnomórfica”.6 
4 Adolfo Natalini apud Byvanck, Valentijn – Superstudio - The Middelburg Lectures, p.25
5 Lang, Peter; Menking, William – Superstudio: Life without objects, p.14
6 Ibidem, p.16
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Esta fase inicial foi bastante confusa e atribulada, por um lado os jovens arquitectos 
desejavam uma rápida evolução crítica das suas propostas para que pudessem 
entrar num período de produção mais conceptual para catálogos, revistas e 
exposições. Mas por outro lado, entraram também no mercado de mobiliário 
luxuoso e bens de consumo, facilitado pela economia italiana de artesãos que lhes 
oferecia a oportunidade de expressar as suas ideias através do design, uma vez que 
o sector construtivo não lhes permitia isso.
Em entrevista a Peter Lang em 2004, Toraldo di Francia reconhece a futilidade 
da estratégia do desenvolvimento destes objectos com pretensões subversivas, 
admitindo que tinham “iniciado um novo nível de consumismo, e consequentemente 
outro nível de pobreza”7, referindo-se à pobreza de espírito e carácter que era 
desenvolver mobiliário cujo público alvo seria apenas a alta sociedade. Deste 
modo, tomaram também uma atitude elitista no desenvolvimento de um super 
atelier para uma clientela abastada, melhorando as capacidades discursivas e a 
maneira de vestir de modo a aperfeiçoar uma super conduta.
A lógica da linha de mobiliário Misura acaba por seguir a mesma linguagem de 
todas as suas produções e rapidamente reconhecem a superficialidade da atitude 
tomada, escrevendo em 1967 o manifesto Evasion Design and Invention Design, 
onde convidam a assumir um método poético e irracional na prática do design, 
de forma a permitir a evasão à monotonia diária provocada pelos equívocos do 
racionalismo.8
Neste manifesto começam a defender uma posição que os acompanhará ao longo 
de todas as suas teorias e projectos, e que serve como redenção da atitude elitista 
da produção da linha de mobiliário. Analisam os objectos da casa não como 
produtos de decoração e com funções próprias, mas como coisas com grande 
carga simbólica que permitem conhecer os seus utilizadores. Encaram as casas 
como túmulos de objectos e defendem que “a vida não é para ser vivida apenas em 
caixas fechadas”9, tornando-se também a própria casa um bem de consumo e uma 
projecção figurativa dos seus habitantes.
7 Ibidem, p.19
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“Os egípcios e os etruscos costumavam pôr objectos das suas casas nos túmulos: 
hoje também a maior parte das casas são túmulos de objectos. Os objectos tornam-
se museológicos rapidamente e são guardados, não importa onde, por muito ou 
pouco tempo, uma eternidade poeirenta de ornamentos inúteis. Se o objectivo de 
mobilar é permitir as relações humanas, tudo aquilo que temos deve ser o reflexo 
das nossas relações mentais e emocionais: uma série de objectos sobre as nossas 
histórias públicas e privadas, guardados como mensagens dentro de garrafas.”10
A evolução do trabalho dos Superstudio vai sendo sempre um pouco dúbia, uma 
vez que a teoria de uma vida sem objectos e a contínua produção dos mesmos, 
são ideologias que vão caminhando lado a lado. Em 1972, na exposição Italy: The 
New Domestic Landscape (uma das exposições mais caras da história do MoMA), 
organizada por Emilio Ambasz sobre o design industrial italiano dos anos 60, 
acabam mesmo por expor estas duas posições antagónicas do seu trabalho. Por 
um lado expõem peças de mobiliário, neste caso um candeeiro – Passiflora – e 
por outro, criam um micro ambiente onde “apresentam um modelo alternativo 
de vida na terra”11, onde o design funcionaria apenas como projecção para um 
sociedade que já não se regia por profissões, mas antes pelas relações humanas.
Nesta exposição na cidade de Nova Iorque, que apresentou o design italiano como 
modelo experimental, representou a apoteose e a morte do mesmo. Uma série 
de alguns dos melhores modelos de design dos anos 60 estavam aqui expostos, 
lado a lado com um leque de ambientes proporcionados por arquitectos e artistas 
italianos, divididos em três categorias, dependendo da sua atitude positiva, crítica 
ou negativa, em respeito da profissão.
A atitude dos Superstudio mantém-se fiel a todas as suas ideologias, um discurso 
crítico não só em relação ao papel do arquitecto e do designer, mas também à 
sociedade de consumo. Classificam o design como apenas um incentivo à aquisição 
de bens, e como um símbolo de status, acabando por propor a sua destruição 
e a redução dos objectos a elementos facilmente descartáveis e neutros, como 
explicam no artigo Destruction, Metamorphosis and Reconstruction of the Object.12
10 Lang, Peter; Menking, William – Superstudio: Life without objects, p.74






Compreende-se portanto a evolução ideológica do grupo, acreditando, até finais 
de 60, na arquitectura como um modo de mudar o mundo, usando o desenho 
de forma a gerar transformações físicas, criando várias hipóteses da relação do 
homem com ambientes naturais e artificiais, progredindo para planificações mais 
abstractas e platónicas. Durante estes anos desenvolvem então catálogos onde 
apresentam as visões do homem em relação com ambientes construídos, uma 
série habitações e objectos – A Journey into the Realms of Reason, A Catalogue of 
Villas, Histograms of Architecture.
É no final deste período que tomam uma visão mais crítica da profissão e da 
sociedade, adquirindo uma linha extrema de pensamento e uma atitude radical 
em relação ao design e à sociedade de consumo, como já foi referido anteriormente.
“Se o design é apenas um incentivo para o consumo, então temos de rejeitar o design; 
se a arquitectura é apenas a codificação dos modelos burgueses de propriedade 
e sociedade, então temos de rejeitar a arquitectura; se o planeamento urbano 
é apenas uma formalização injusta da divisão social, então temos de rejeitar o 
planeamento urbano e as suas cidades... Até que todas as actividades de desenho 
se reúnam para responder às necessidades primárias. Até então, o desenho tem de 
desaparecer. Conseguimos viver sem arquitectura...”13
Reconhecendo a arquitectura como um meio de atrair a sociedade para uma 
irrelevante cultura de consumo, começam a produzir críticas arquitectónicas e 
modelos tecnológicos, e através de meios comuns, como ilustrações e literatura 
popular, analisam e aniquilam a disciplina. Este é o caso “de um modelo de total 
urbanização e doze utopias, [que] são usados como catalisadores intelectuais num 
processo de libertação de todas as arquimanias.”14
Numa tentativa de completar o projecto começado em A Journey into the Realms 
of Reason e de forma a marcar o final da oposição teórica da relação do homem 
com ambientes naturais ou construídos, apresentam o Monumento Contínuo – 
The Continuous Monument: an Architectural Model for Total Urbanization, 1969 – 
13 Lang, Peter; Menking, William – Superstudio: Life without objects, p.20





em forma de storyboards e fotomontagens, numa “mistura de lição de história com 
um discurso teórico sobre o abuso do planeta pela raça humana.”15
Esta é a obra mais carismática e conhecida do grupo, é aquela que melhor traduz 
os seus ideais e teorias e que conseguiu chegar mais eficazmente ao público crítico 
de arquitectura. O Monumento Contínuo surge como uma contaminação pública, 
uma massa construída, poisada uniformemente pelo mundo fora, criando espaços 
homogéneos e ambientes culturais e tecnológicos idênticos.
“Eliminando miragens e esperanças, como arquitectura espontânea, arquitectura 
sensitiva, arquitectura sem arquitectos, arquitectura biológica e arquitectura 
fantástica, caminhamos para um monumento contínuo, uma forma de arquitectura 
igualitária, emergente de um único ambiente contínuo, um mundo renderizado 
uniformemente por tecnologia, cultura e todas as outras formas inevitáveis de 
imperialismo.”16 
Os desenhos representativos desta proposta mostram uma série de cidades e 
ambientes naturais existentes, contaminados por esta grelha tridimensional de 
células cúbicas que espelham a paisagem em redor. Daqui sugerem várias hipóteses 
de vida em comunidade neste modelo urbano, de maneira que toda a sociedade 
tinha as mesmas hipóteses e vivia de maneira idêntica, podendo abandonar 
definitivamente a cidade histórica, praticando uma vida nómada para sempre.
Da mesma forma são desenvolvidas doze hipóteses de cidades, que dizem 
ser ideais, e que através da sua característica linguagem metafórica e lúdica, 
conseguem igualmente espelhar, tanto o desejo por uma sociedade homogénea e 
uma rápida evolução tecnológica, como as consequências do que estas intenções 
poderiam trazer.
É certo que o modelo extremo de total urbanização do mundo e os arquétipos 
de cidades, bem como a evolução dos trabalhos dos Superstudio, foram alvos 
de fortes críticas, todas culminando, de certa forma, na ideia de que não seria 
através destes modelos de cidade que se conseguiria transformar o mundo. Tanto 
15 Lang, Peter; Menking, William – Superstudio: Life without objects, p.20




Jencks, como Frampton ou Tafuri, põem em causa o facto de o grupo florentino se 
considerar revolucionário esquerdista, mas no entanto trabalharem inteiramente 
dentro do quadro da sociedade de consumo, mudando por completo a relação 
entre a tecnologia e o consumo social. 
Charles Jencks caracteriza o Monumento Contínuo como revolucionário, que 
misturava um ideal fascista de total urbanização com um igualitarismo absoluto. 
Considera um paradoxo obsessivo o facto de os Superstudio tentarem desenvolver 
uma arquitectura que promovia uma serenidade estática, que consistia na 
obtenção do prazer através da fruição de um único espaço que servia todas as 
funções, numa liberdade produtiva sem limites, empregando a ironia e a crítica. 
Como expressavam os próprios Superstudio, promovendo uma arquitectura que é 
uma doce tirania.17 
Kenneth Frampton identifica a arquitectura dos Superstudio como uma “utopia 
silenciosa, anti futurista e tecnologicamente optimista”18, que promovia um nível 
de vida baseado apenas em dar resposta às necessidades primárias do homem. O 
crítico interpretava o Monumento Contínuo, não como uma forma monumental 
e impenetrável que ocupava uma paisagem existente, mas como uma projecção 
fantasma que representava um mundo não repressivo, “uma arquitectura que 
era virtualmente invisível, ou, quando visível, totalmente inútil e autodestrutiva. 
(...) uma imagem metafísica, tão efémera e críptica quanto os monumentos 
suprematistas de Malevich.”19
Manfredo Tafuri foi sempre bastante crítico com todos os visionários italianos, 
condenando constantemente as imagens florentinas e a evolução do design, 
mantendo-se leal às utopias do início do século, como os construtivistas russos e os 
futuristas italianos, referindo-os como a verdadeira vanguarda do século, ao invés 
das utopias do seu tempo. Conclui, em relação a isto, que sente uma “nostalgia 
pelos tempos felizes de infância”20. Deste modo, compreende-se a sua crítica às 
vanguardas utópicas do final dos anos 60, atacando não só os Superstudio, mas 
também os Archizoom, admitindo que os seus trabalhos “caminhavam sob os 
17 Superstudio apud Jencks, Charles – Movimentos Modernos em Arquitectura, p.57
18 Frampton, Kenneth – Historia Crítica da Arquitectura Moderna, p.351
19 Ibidem, p.351 
20 Lang, Peter; Menking, William – Superstudio: Life without objects, p.61
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mesmos terrenos que cobriam as vanguardas dos anos anteriores, e através da 
ironia, libertavam as suas utopias”.21 
Então, também o desenvolvimento das Doze Cidades Ideais – Twelve Cautionary 
Tales for Christmas. Premonitions of the Mystical Rebirth of Urbanism, 1971 – teve 
por objectivo aperfeiçoar o Monumento Contínuo de forma a explorar de maneira 
ainda mais drástica alguns dos horrores sociais e urbanos das cidades modernas. 
Estes doze panoramas de cidades, supostamente perfeitas e ideais, pretendiam 
agir como uma crítica sarcástica a uma sociedade automatizada, onde os seus 
habitantes não detêm qualquer domínio sobre as suas vidas nem sobre o futuro da 
própria cidade.
Estas ideologias de cidades servem de epígrafe para um estudo mais teórico e 
filosófico do tema da cidade moderna segundo um prisma mais radical e utópico, 
característico das décadas de 60 e 70, aprofundado, não só pelos Superstudio, mas 
também por outros grupos e arquitectos da época.
A partir de 1971, o grupo começou a trabalhar segundo uma vertente mais 
antropológica, e projectam uma série de filmes sobre grandes temas da humanidade, 
centrados na relação entre a arquitectura e o homem. Estes Five Fundamental Acts 
dividem-se em Vida, Educação, Cerimónia, Amor e Morte, e apenas dois deles – 
Life e Ceremony – é que foram realmente produzidos em filme, ficando os outros 
apenas no papel, em storyboard e texto.
Este projecto é a tentativa final dos Superstudio para acabarem com a profissão 
do arquitecto, para que se pudesse viver mais intensamente o que se faz em 
arquitectura. Por outras palavras, para que se pudesse viver a arquitectura, e não 
para a arquitectura.
“Os Five Fundamental Acts representam a tese da metamorfose da arquitectura 







Deste modo percebe-se a evolução dos Superstudio nos três importantes temas, 
referidos anteriormente – arquitectura da imagem, do monumento e tecnomórfica 
– influenciados principalmente pelo percurso académico dos seus elementos. 
Numa primeira fase centram-se no estudo do objecto, inicialmente na sua crença, 
desenvolvendo os Histogramas de Arquitectura e catálogos de design, caindo 
posteriormente na dúvida e cepticismo da importância destes para a felicidade do 
homem, passando a crer decididamente na divisa life whithout objects.
Uma segunda fase centra-se na arquitectura do monumento, e tem como base de 
estudo, a tese elaborada por Natalini no final do curso, onde analisava a história 
dos monumentos, e trabalhava entre a “pop e o monumental”. Daqui surgiu 
então a série de storyboards e slideshows que levaram à criação do Monumento 
Contínuo, e que impulsionou uma última fase, sobre o estudo que ia para além 
da arquitectura e urbanismo, entrando em campos mais sociais e antropológicos. 
Aqui é Piero Frassinelli que aplica os resultados da sua tese de final de curso, sobre 
o papel da antropologia na arquitectura, desenvolvendo então a narrativa utópica 
das Doze Cidades Ideais.
Por terem pertencido a uma geração revolucionária, dinâmica nas lutas sociais 
e a favor de uma sociedade igualitária, bem como no apelo pela revisão crítica 
das características da arquitectura moderna, o corpo de trabalho dos Superstudio 
culmina sempre nos mesmos desejos e teorias, e assim consegue-se perceber 
alguns elementos conectados temporalmente em toda a sua história, que são 
o mote social principal das propostas do grupo e que vão para além dos temas 
referidos anteriormente. Para eles, a destruição dos objectos, a eliminação das 
cidades e o desaparecimento do trabalho, eram as condições necessárias para que 
houvesse realmente uma mudança na sociedade.
No artigo Destruction, Metamorphosis and Reconstruction of the Object de 1971, 
explicam as razões que os levam a crer nestes princípios: pela destruição dos objectos, 
referem-se à destruição da sua definição e conotação de status; a eliminação da 
cidade sugere também a eliminação dos modelos sociais e hierárquicos, pela busca 
de sistemas livres e igualitários com as mesmas oportunidades para todos; e pelo 
desaparecimento do trabalho pretendiam o fim do trabalho repetitivo como uma 
Extra-Urban Material Culture
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actividade alienante, e o desenvolvimento de uma sociedade revolucionária capaz 
de fazer uso das suas verdadeiras capacidades para responder às suas carências.23
Esta exposição resume e justifica as atitudes e decisões tomadas pelo grupo, 
tornando claras as diversas tentativas de destruição de um pensamento moderno, 
de forma a “abrir caminho para o estabelecimento de um novo sistema, livre de 
divisões, colonialismo cultural, violência e consumismo. Perseguíamos a utopia 
de um mundo livre e uma vida livre de trabalho, uma vida sem objectos.”24
As propostas dos Superstudio não pretendiam apenas apresentar alternativas 
utópicas de planeamento urbano e social, representavam uma tendência recorrente 
em épocas de um clima económico fraco e de escassez de trabalho em arquitectura, 
onde a única solução era a contínua produção de arquitecturas de papel.
Por isto e por terem participado na frente activa das revoluções italianas sobre o 
ensino da arquitectura, os elementos dos Superstudio acabam então por se virar 
para a instrução da profissão, não só em Itália, mas também nos Estados Unidos 
da América. Este é o caso de Adolfo Natalini, que, durante um semestre em 1970, 
vai leccionar para a Rhode Island School of Design. De forma a promoverem um 
desenvolvimento livre da criatividade individual, bem como um pensamento 
crítico da arquitectura e de outras artes, fundam, juntamente com outros grupos, 
em 1973, os Global Tools, um laboratório de promoção de workshops na cidade de 
Florença, erguido nos escritórios das revistas da Casabella e Rassegna. 
Após esta data, o grupo começa a trabalhar separadamente, academicamente e como 
profissionais independentes, leccionando cadeiras de motivação da arquitectura, a 
galáxia dos objectos, entre outras, de forma experimental e prática, fomentando 
a criação e uso de objectos, e recorrendo a métodos mais antropológicos para o 
desenvolvimento interpretativo e analítico.25 
A partir dos anos oitenta os elementos dos Superstudio focam-se em desafios 
mais profissionais e práticos, deixando o trabalho teórico apenas para o ensino 
23 Superstudio apud Ambasz, Emilio – Italy: The New Domestic Landscape, p. 245
24 Adolfo Natalini apud Byvanck, Valentijn – Superstudio - The Middelburg Lectures, p.25
25 Ibidem, p. 40
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da profissão. Contudo, apenas o fundador Adolfo Natalini é que se tornou o 
sujeito mais mediático, sendo questionado pelo seu trabalho contemporâneo e 
sua evolução arquitectónica.
De facto, Natalini “desfruta de uma popularidade paradoxal”26, dado que o seu 
trabalho contemporâneo na Holanda é bastante afamado, o que causa um certo 
distúrbio, por haver uma grande disparidade para com as suas ideologias dos 
trabalhos de início de carreira nos Superstudio. Há realmente grandes diferenças 
nos trabalhos anti modernistas do Natalini dos anos 60, e as formas tradicionais e 
históricas que começam a aparecer no início dos anos 90.
Natalini refere que a sua vanguarda é a reafirmação da memória e singularidade 
dos espaços, e a necessidade de integrar as construções na paisagem das 
cidades. Classifica o seu trabalho ainda como anti utópico e como resistência 
aos experimentalismos cínicos e inúteis de uma arquitectura homogeneizada 
e globalizada, sendo que a “única reacção possível é um regresso à ordem, ou 
melhor, à tradição.”27
“Numa altura, os arquitectos tiveram de se libertar da tradição dominante, a fim 
de se poderem modernizar. No decorrer do século vinte, contudo, a modernização 
tornou-se a norma, e consequentemente a nova tradição. Os poucos arquitectos 
que não se conformaram com esta tradição dominante, como Natalini, foram, 
inevitavelmente, tratados com incompreensão.”28
Numa época em que podemos considerar a globalização como a utopia do 
presente, onde as mesmas imagens arquitectónicas se repetem pelo mundo fora, 
mostrando as maravilhas das inovações estruturais e tecnológicas que tanto se 
anunciavam nos anos 60, poderemos considerar, assim como refere Natalini, que 
a atitude anti utópica a tomar será então um regresso ao tradicionalismo e defesa 
pelo conservadorismo? 
Daqui podemos questionar ainda, de que forma se adaptariam as ideologias dos 
Superstudio na actualidade? Tendo em conta a sua maneira de agir e as várias 
26 Hans Ibelings apud Byvanck, Valentijn – Superstudio - The Middelburg Lectures, p. 53
27 Adolfo Natalini apud Byvanck, Valentijn – Superstudio - The Middelburg Lectures, p. 27




vertentes radicais que popularizaram a europa durante a época em foco, de que 
forma poderiam, então, servir de inspiração e de que modo é que poderiam 
mostrar resultados preponderantes na crítica à sociedade moderna.
Influências radicais de 60
Desde o final da segunda Guerra Mundial que se vivia uma época de esperança 
num futuro melhor que partia principalmente das reconstruções das cidades, 
tendo em conta o cidadão comum e a resposta directa às suas necessidades. De 
forma a fugir à rigidez e uniformidade do movimento moderno, surgem várias 
tendências que têm a pretensão de exagerar estas características de maneira a 
reverter as correntes dominantes. Em resposta a isto, vários são os arquitectos que 
se vão opor às autoridades e uniformidades deste período, experimentando meios 
utópicos e extravagantes para transcender os modos de agir e projectar da altura.
É durante os anos 60 que se testemunha uma explosão destas reacções utópicas 
e revolucionárias, na esperança de restruturar o tecido urbano fazendo uso das 
evoluções tecnológicas que tornavam possível a criação de novas estruturas, mais 
evoluídas, e um novo tipo de pensamento científico. Intensifica-se então uma luta 
pela defesa dos centros históricos por parte dos modernistas, em detrimento dos 
defensores das evoluções tecnológicas.
Simultaneamente, graças ao desenvolvimento económico, grande parte da 
população atenta os seus interesses não na formação de modelos sociais que 
criassem as mesmas hipóteses para todos, mas na ostentação das suas possibilidades.
Os Superstudio inserem-se nesta vertente, da Superacrchitecture, que denominou 
também outros grupos de estudantes florentinos da época que emergiram durante 
um agravamento da crise do movimento moderno, e num panorama de revolta 
estudantil e mudanças sociais, como já foi referido. Os vários radicais italianos 
acabam por seguir os mesmos princípios e linguagem, numa crítica constante 
à sociedade de consumo, através da provocação e utopia, partindo também das 
premissas do anti design e de propostas tecnológicas.




“Todas as novas arquitecturas italianas – Archizoom, Superstudio e outros – 
afirmaram que os seus objectivos eram conceptuais e comportamentais. (…) Esta 
é uma arquitectura que não tem a intenção de ser utilizada por um cliente ou de 
se transformar a sua ferramenta, não oferece nada além das atitudes ideológicas 
e comportamentais. Não deseja produzir ou completar objectos ou edifícios, mas 
prefere funcionar através de um comportamento ideológico e acções de ruptura 
da arquitectura e design passados. O seu significado reside na atenção sistemática 
que dá, não ao que pode ser produzido, mas a uma ética absoluta e operativa. 
Isto consiste em consciencializar as pessoas (não através de produtos comerciais, 
mas através da libertação destes, acabando com o sistema presente) na medida em 
que o design e arquitectura foram violentamente desviados por terem sido feitos 
subservientes para uma repressão ideológica e comportamental.”29
Os Archizoom surgem, então, à semelhança dos Superstudio, no auge das revoluções 
estudantis nas universidades italianas durante o ano de 66, e numa fase inicial, 
as suas ideologias de trabalho coincidem bastante. O apelo pelo final de uma 
sociedade fútil de consumo, e a utilização da metáfora e ironia, são os princípios 
deste grupo. Este é formado por Andrea Branzi, Gilberto Corretti, Paolo Deganello, 
Massimo Morozzi, Dario e Lucia Bartolini, e as suas ideologias partem da crítica 
à relação tradicional mantida entre o status quo e a função, tanto no design como 
na arquitectura, procurando por isso desenvolver uma cultura e linguagem mais 
popular, através da pop art, de uma linguagem industrial comercial e a cultura da 
sociedade de consumo. A utilização destes modelos levados ao extremo, de forma 
a adquirirem uma linguagem mais kitsch, era para eles os princípios para a real 
revolução na arquitectura radical. 
Também os Archizoom nos primeiros anos de trabalho começam por desenvolver 
uma linha de mobiliário, no entanto, encaram desde logo uma atitude crítica e 
irónica na criação dos objectos de design, combinando os modelos flexíveis com 
plásticos brilhantes e peles de animais, de forma a levar ao ridículo o seu uso e os 
seus consumidores.






Na sua proposta mais significativa, levam ao extremo a crítica à sociedade de 
consumo e ao abuso da cidade histórica pela população capitalista. A No-Stop 
City surge então como a cidade do futuro para esta sociedade, a única capaz 
de responder ao crescimento espontâneo dos bens de consumo, contribuindo 
para a sua acessibilidade universal. A cidade abandonaria o território, passando 
para o subsolo, e seria então um infinito espaço comercial, descaracterizado e 
sem responder a outras funções, a não ser a de consumir até à exaustão. Como 
explica Branzi, “a No-Stop City foi um projecto mental, uma espécie de diagrama 
teórico de uma cidade amoral, uma cidade sem qualidades”30, que aprimorava 
apenas pela quantidade. Deste espaço subterrâneo, monofuncional e iluminado 
artificialmente, ascendia-se à superfície terrestre através de elevadores, onde se 
poderia observar uma reserva natural, protegida por uma grande cúpula de vidro.
Tanto os Archizoom como os outros radicais italianos, não ficaram longe das 
críticas de Tafuri que defendia que os arquitectos deviam esquecer a demanda de 
mudar a sociedade através da arquitectura, sendo que as atitudes tomadas serviam 
apenas para provocações que, tendo em conta a sociedade da época, não levariam 
a lugar nenhum.
“Todas as utopias intelectuais de anti consumo, que procuravam reparar as 
distorções éticas do mundo tecnológico, modificando o sistema de produção ou 
os canais de distribuição, apenas revelavam uma completa inadequação das suas 
teorias, face à estrutura actual do ciclo económico capitalista.”31
Compreende-se portanto as críticas feitas às propostas utópicas destes grupos 
italianos que, adquirindo uma atitude absolutista, criam espaços únicos para uma 
população mundial. No entanto, os gestos tomados, através da crítica social e na 
tentativa de alteração do território urbano, sugerem de modo excessivo, as únicas 
hipóteses que poderiam levar a uma mudança significativa dos modos de pensar 
da sociedade.
Numa crítica directa aos modos de vida opulentos e às discriminações sociais, 
tanto os Superstudio como os Archizoom adoptam posições semelhantes, com 
métodos utópicos e vontades de ruptura com a realidade, porém procedendo de 
30 Andrea Branzi apud Varnelis, Kazys – Programming After Program: Archizoom’s No-Stop City





forma antagónica. Ambos sugerem, de forma radical, a extinção do consumo e 
das diferenças sociais, criando ambiente novos e infinitos que apenas servem uma 
única função.
Por um lado, os Superstudio através do Continuous Monument, com a criação de 
uma massa tridimensional, propõem o abandono das cidades, para que se faça uma 
vida nómada e se ocupe este espaço vazio. Desta forma, proporcionam apenas o 
convívio entre os habitantes, sugerindo que cada um mantenha apenas “bandeiras 
e talismãs, sinais de uma existência continua, ou simples utensílios para operações 
simples.”32 Por outro lado, os Archizoom, com a No-Stop City expõem e condensam 
todo o tipo de consumismo num único espaço infinito, de tal modo que a cidade 
apenas responde à única função para a qual foi construída. Então, surgia um espaço 
completamente descaracterizado e sem horizonte, apenas uma contínua grelha 
estrutural, como consequência natural dos programas de produção e consumo.
Estas atitudes extremistas, que através da criação de áreas singulares sugerem 
ou o consumo compulsivo, ou uma vida de simplicidade e desvinculada de bens 
materiais, seriam talvez o modo viável para suplantar uma sociedade cega pelos 
ideais de riqueza. É inteligível que a melhor forma de se fazer chegar uma ideia 
crítica, ainda que dissimulada, à comunidade em geral, seria através da criação de 
quimeras e ambientes fantasiosos, para que houvesse realmente uma vontade de 
mudança. Estas utopias, ainda que revolucionárias e provocativas, marcam uma 
época inovadora e motivada por conceber um futuro ideal.
Estes grupos italianos, apesar de criarem maioritariamente imagens negativas, 
nasceram num ambiente visionário bastante desenvolvido noutros países que 
tomaram como inspiração e alento para o desenvolvimento dos seus próprios 
ideais. Pressentia-se o fim do período moderno, já anunciado nos CIAM, e por 
toda a europa eram produzidas propostas radicais que usavam “a ironia para enviar 
uma mensagem dupla a uma audiência também dupla, uma metáfora icónica para 
estimular o público.”33 
32 Superstudio apud Ambsz, Emilio – Italy: The New Domestic Landscape, p.246
33 Charles Jencks apud Architectural Design – Radical Post-Modernism, nº213, p.15
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Apesar de os Superstudio surgirem com uma atitude de rejeição e de denúncia 
social, apresentando um ideal de cidade simples e livre de hierarquias, outras 
representações utópicas precederam a estas, e serviram de estímulo de uma atitude 
de crítica do modernismo e de ruptura com as tendências da época.
Os britânicos Archigram, também um grupo de jovens estudantes, assemelham-se 
bastante e são rapidamente associados ao grupo em estudo por emergirem com 
grande força polémica e se iniciaram nas imagens de ficção científica e em utopias 
tecnológicas, adquirindo uma linguagem pop e panfletária de modo a fazer chegar 
os seus ideais de forma mais directa à população. No entanto, ao contrário dos 
Superstudio, a atitude irónica e crítica, é levada para o humor e para um carácter 
mais positivo, contribuindo para uma maior crença nas inovações tecnológicas. 
Pelos seus modos de acção mais práticos e empíricos, os ideais dos Archigram 
tiveram um efeito mais decisivo na sociedade, principalmente junto dos 
modernistas, uma vez que seguiam as tendências e preocupações já demonstradas 
antes, mas de forma menos enfática, pelos seus mestres Cedric Price e Reyner 
Banham, que com os seus impulsos extremistas e propostas revolucionárias, e a 
importância dada à evolução de estruturas capazes de proporcionar mudanças 
dos sistemas construtivos de forma a conferir ao homem uma ideia de liberdade 
absoluta, serviram de impulso ao já vibrante público estudantil de sessenta.
Na realidade, os Archigram não se preocupavam tanto com as consequências 
sociais das suas propostas, mas antes pretendiam um apelo ao imaginário da 
era espacial, e uma abordagem experimental de estruturas leves e high-tech que 
pudessem proporcionar outros tipos de construções. No fundo, os britânicos 
apenas serviram de inspiração na atitude e métodos tomados, que romperam os 
tradicionalismos do pensamento moderno, e nem tanto no aspecto crítico das 
suas propostas que se pretendiam como experiências e pesquisas. 
“A grande contribuição da avant-garde britânica tem consistido em lançar e 
desenvolver novas atitudes em relação à vida numa civilização industrial avançada, 
onde antes só tinha existido uma rejeição estereotipada, de forma a dramatizar a 
escolha do consumidor e a comunicar o prazer inerente à manipulação de uma 






problemas sociais e políticos da cidade, pelo menos abrem novas vias alternativas 
para uma reflexão sobre a sociedade de consumo e o urbanismo.”34 
Presumivelmente, o grupo que serviu como grande influência aos Superstudio foi 
o Ant Farm Group, pelos métodos satíricos e as performances artísticas. Chip Lord, 
Doug Michels e Curtis Schreier, formavam o núcleo duro deste grupo de jovens 
arquitectos americanos, de São Francisco, formado em 1968. Os dois colectivos, 
possivelmente, cruzaram-se nos Estados Unidos na altura da exposição Italy: New 
Domestic Landscape, no MoMA, em 1972, e então partilharam conhecimentos.
De facto, os Ant Farm iniciaram-se como um grupo de arquitectos, muito 
inspirados na cultura pop e high-tech dos Archigram, desenvolvendo modelos 
insufláveis, fáceis de montar e transportar, promovendo uma nova arquitectura 
que servisse um estilo de vida alternativo e nómada, retomando a ideia dos 
abrigos plásticos portáteis, ao género do cushicle dos britânicos. É certo que 
estes modelos leves e flexíveis pretendiam agir como uma oposição directa à 
arquitectura brutalista, promovendo abrigos que fugiam às tendências da época 
e que pretendiam funcionar como uma género de arquitectura participativa, uma 
vez que cada indivíduo poderia controlar o seu próprio ambiente.
O leque de trabalhos do grupo, acarreta claramente um tom irónico e provocativo, 
numa denúncia à sociedade de consumo e à indústria de massas, questionando 
sempre o papel dos mass media, de tal modo que propõem a explosão dos dois 
ícones do capitalismo americano: a televisão e o automóvel. O Media Burn foi, 
certamente, a mais forte e directa crítica feita aos meios de comunicação, numa 
performance artística cuja plateia era, maioritariamente, constituída pela imprensa 
norte americana, convidada pelo próprio grupo. Inspirados pela era espacial, 
Michels e Schreier vestidos de astronautas, em 1975, conduzem um Cadillac 
futuristicamente personalizado, através de uma parede de televisões em chamas, 
aniquilando simbolicamente as duas preciosas comodidades americanas.
É, portanto, provável que este tenha sido o grupo que mais eficazmente soube 
fazer a crítica à sociedade e os que melhor soube utilizar os meios de comunicação 





para a promoção dos seus trabalhos. A crítica ao consumo do automóvel, que 
crescia exponencialmente na América e, consequentemente, na Europa, está 
imortalizada até hoje na Route 66 no Texas, com o Cadillac Ranch, de 1974. Este, 
que é o trabalho mais icónico dos Ant Farm, não só critica a cultura automóvel, 
como também faz uma homenagem ousada à era clássica dos cadillacs dos anos 
50, convertendo-se num ícone da cultura pop, que serviu de inspiração à música 
e ao cinema.
Ainda a lembrar o tipo de propostas dos Superstudio, encontramos o holandês 
Constant Nieuwenhuys, que pertenceu ao grupo Internacional Situacionista, e 
desenvolveu, durante anos, a proposta New Babylon. Através de uma contaminação 
pública, ao jeito do Monumento Contínuo, sugere a criação de espaços infra-
estruturais espaciais espalhados pelo mundo, como solução de reconstrução 
das cidades destruídas pela guerra. Esta utopia feliz, sugeria o que no fundo 
desejavam os Superstudio, uma participação do cidadão comum na criação de 
espaços lúdicos, flexíveis e móveis, ambientes ideais para a sociedade moderna, 
promovendo o nomadismo e uma vida livre para mudança de comportamentos, 
humor e paisagem.
Esta crítica social, que segue os conceitos de urbanisme spatial e architecture 
mobile de Yona Friedman na sua Spatial City, apresenta uma visão do futuro livre 
de trabalho, onde, com a evolução dos meios de distribuição e de produção em 
série, o indivíduo poderia usufruir de tempo livre infinitamente. 
Tanto a Nova Babilónia como o Monumento Contínuo identificam “a rua como 
o espaço da vida real na cidade”35, defendem uma arquitectura  unitária, ao jeito 
de um projecto social, de modo a formar uma colectividade absoluta que, para 
“alcançar o objectivo de libertação total de todas as normas e convenções, todos 
os hábitos e tradições tinham de ser destruídos.”36 Então, esta lógica de negação 
e absolutismo, característica das vanguardas radicais, levada ao extremo, acaba 
por agir de maneira mais opressiva, ao invés de atribuir uma liberdade pura. 
Estas cidades desenhadas para o homem moderno, que pretendiam permitir um 
35 Sadler, Simon – The Situationist City, p.54
36 Heynen, Hilde – Architecture and Modernity, p.172
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maior dinamismo, flexibilidade e mudança permanente, acabam por se tornar 
incompatíveis com as qualidades de paz, tranquilidade e harmonia.
Provavelmente, a proposta que poderia constar no leque de trabalho dos 
Superstudio e que se pode considerar como das últimas utopias críticas dos anos 
setenta, pertence a Rem Koolhaas. “Exodus, feito em parceria com Elia Zenghelis 
(1972), segue a mesma veia dos grupos radicais italianos de 1960, intensificando 
e, portanto, criticando aspectos da cidade moderna, do funcionalismo e do 
capitalismo.”37 Neste trabalho de final de curso, Koolhaas e Zenghelis fazem uma 
analogia sarcástica ao muro de Berlim e à realidade da divisão alemã, finas e altas 
paredes cortam o tecido urbano de Londres, formando uma cidade muralhada, 
criando uma nova cultura urbana, revigorada por inovações tecnológicas e uma 
subversão política. Nesta nova cidade, “os habitantes desta arquitectura, aqueles 
fortes o suficiente para a amar, tornam-se prisioneiros voluntários”38, o que, 
paradoxalmente, acaba por subverter a condição de liberdade. Uma arquitectura 
absolutista, uma prisão à escala metropolitana, quase ao jeito dos campos de 
concentração, “um paraíso arquitectónico que convida os londrinos a deixar em 
massa a sonâmbula metrópole, para uma permanência temporária num ambiente 
que preenche todos os sonhos (assim como pesadelos).”39
Numa evidente iconoclastia da cidade moderna, esta proposta sintetiza as utopias 
modernistas ao jeito de sátira, e serve de catalisador para a formação do atelier 
OMA - Office for Metropolitan Architecture – em 1975. O trabalho de Koolhaas 
tem ambições críticas e trata, continuamente, as questões sociais e políticas 
que abrangem a sociedade, através de uma linguagem comercial e pop, ao jeito 
dos Archigram, o que, no entanto, o leva mais directamente a introduzir-se no 
mercado capitalista que os Superstudio criticavam, determinando, por isso, o fim 
do percurso utópico das décadas de 60 e 70.
“Se a Nova Babilónia, nas suas diferentes manifestações, capta as antinomias da 
utopia, e se os Superstudio esgotaram as energias das utopias negativas, é justo 
37 Eaton, Ruth – Ideal Cities. Utopianism and the (un) Built Environment, p.234
38 Koolhas, Rem - S, M, L, XL: small, medium, large, extra-large, p.7




dizer que o Exodus concluiu a trajectória dos anos sessenta. (...) Este apresenta-se 
como manifesto sobre a ambiguidade essencial da arquitectura, alegando que ela é 
apenas inclusiva na medida em que também é exclusiva, que liberta e energiza, na 
medida em que também viola e oprime.”40
É certo que para além destes poucos exemplos aqui dados, se poderia continuar 
progressivamente a dissertar sobre outros planos utópicos que preenchem a 
história da arquitectura, desde o renascimento até à época actual, sempre com o 
intuito de encontrar uma forma ideal para uma sociedade também ideal, e que não 
o conseguindo de forma natural e positiva, recorrem à crítica, ironia e denúncia de 
modo a que as suas reivindicações sejam ouvidas.
Há sempre espaço para imagens utópicas, na medida em que funcionam como 
espelho de uma aspiração e desejo, daí o optimismo das primeiras propostas 
modernas, chegando a crer, ingenuamente, na sua reprodução real. Daqui, com 
o contexto político e cultural, passou-se a ter uma consciencialização de que o 
radicalismo dos anos sessenta tinha que ver, principalmente, com o enorme 
crescimento da sociedade de consumo e dos mass media. À medida que se perdia 
a ingenuidade, as utopias tornavam-se cada vez mais críticas, proporcionando 
imagens angustiantes, ao invés de quimeras.
“Uma arquitectura pode ser conscientemente negativa, pode ser desenhada 
intencionalmente para ser desagradável, desconfortável, para não funcionar.”41 
40 Ibidem, p. 74
41 Bernard Tschumi apud Lang, Peter; Menking, William – Superstudio: Life without objects, p.83
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Le Dodici Città Ideali
Em 1971, Piero Frassinelli apresenta Le Dodici Città Ideali, descrevendo-as como 
o resultado máximo do suor e lágrimas de anos e anos de civilização, como “o 
Paraíso Final do Homem na posse da Verdade, livre de contradições, equívocos e 
indecisões, totalmente Perfeito para sempre”.1
No entanto, estas cidades ideais não passam de uma espécie de premonição de 
Frassinelli da evolução das cidades modernas na sociedade italiana do final dos 
anos 60. Na realidade nenhum membro dos Superstudio idealizava a construção 
das cidades descritas neste conto, apenas pretendiam alertar, de forma exagerada, 
para alguns dos cenários mais comuns das obsessões humanas.
Tudo isto é perceptível no próprio texto, onde finalizam escrevendo que as 
descrições feitas eram na realidade um teste à sociedade, perguntando ao leitor 
quantas daquelas cidades quereria que se tornassem realidade. Apontam então 
as soluções, onde criticam e insultam aqueles que realmente ambicionavam o 
desenvolvimento de alguma das cidades e, da mesma forma, declaram que todos 
os que não desejam a concretização daquelas projecções se sentem apaticamente 
satisfeitos no mundo onde vivem. “Mas não deviam, porque não perceberam: não 
compreenderam que as descrições representam cidades de agora.”2
Como já foi estudado no capítulo anterior, as ideologias e propostas naquela 
época tinham maioritariamente bases científicas e expectativas de uma rápida 
evolução da tecnologia, de forma a permitir o desenvolvimento de naves espaciais, 
1 Superstudio – Twelve Cautionary Tales for Christmas
2 Ibidem
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computadores, casas-máquina e novas estruturas. Daqui são baseadas estas cidades 
ideais, e o tema predominante é notoriamente uma “esperança cega na salvação 
tecnológica e os efeitos eminentes da americanização da cultura europeia.”3 
Numa época em que ainda se acreditava que a arquitectura era uma arte de elite, 
sendo que só as pessoas mais abastadas e soberanas se poderiam dar ao luxo de 
encomendar obra a um arquitecto, os Superstudio tentam desmistificar esta ideia, 
através de uma forma mais complexa e de denúncia, respondendo a necessidades 
sociais e organizando espaços homogéneos para uma sociedade uniforme. 
Através da criação de espaços urbanos apocalípticos e analogias sinistras a 
cidades existentes, as cidades ideais garantem sempre a existência de dispositivos 
electrónicos para o controlo das sociedades, assim como aparelhos que 
programam os pensamentos humanos ao mesmo tempo que respondem a todas 
as necessidades físicas. Sempre com críticas ocultas a atitudes e comportamentos 
da sociedade capitalista e às hierarquias sociais e espaciais das cidades modernas, 
criam espaços idílicos e ficções-científicas que, no entanto, têm sempre finais 
catastróficos e de destruição dos habitantes, o que leva a crer num forte desalento 
pela raça humana e pelas suas atitudes de ganância, apatia e abuso de poder pelos 
órgãos da autoridade.  
Após completarem as projecções das cidades do futuro, de forma a divulgar os 
resultados, o grupo envia a obra completa para inúmeras revistas de arquitectura, 
sendo a primeira versão em inglês publicada na AD Magazine. O texto das Doze 
Cidades Ideais é publicado primariamente na revista italiana Il Mondo, sob 
o título 12 Cittá del Futuro, e na crítica anónima pode ler-se que “as propostas 
dos Superstudio aparecem baseadas numa arquitectura imaginária, impossível e 
divertida.”4 No ano seguinte à publicação, Italo Calvino, editor da revista, lança o 
livro Le Città Invisibili – As Cidades Invisíveis. Apesar de se pensar que na altura 
não tenha chegado a ler o texto de Frassinelli, gera-se uma coincidência intrigante 
na ligação entre os dois trabalhos, e põem-se a questão especulativa da uma 
influência dos Superstudio nesta obra mais filosófica e contemplativa de Calvino. 
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A colecção de cidades de Calvino junta um lado poético e utópico, ao lado mais 
comum e histórico das cidades, sendo apresentadas em forma de diálogo entre o 
descobridor Marco Polo e o imperador Kublai Khan. A forma como são descritas 
inspira, não só no conto mas também ao leitor, a fantasia e desejo por uma cidade 
ideal, e a reflexão sobre as existentes.
Assim como as Città Ideali, as Città Invisibili, arrastam-nos para uma meditação 
sobre a sociedade e a evolução do processo urbano, através de um diálogo mais 
racional e metafórico. Contudo, enquanto as primeiras são notoriamente críticas 
e perniciosas, as segundas adoptam uma utopia positiva e cândida. As duas obras, 
através de distorções da realidade e de significados, da criação de regras para logo 
a seguir as quebrar e contradizer, levam-nos à percepção de circunstâncias, que 
numa leitura mais desatenta não veríamos. Principalmente no livro de Calvino 
compreendemos que uma única cidade pode ser descrita de inúmeras maneiras 
diferentes5, conforme o seu utilizador, as suas acções e os seus pensamentos.
De facto, percebe-se que ambas as narrativas adoptam pontos comuns com aquela 
que foi a obra que implementou o conceito de utopia, o livro de 1516 de Thomas 
More, descreve “uma ilha imaginária que é a reacção ideal à civilização europeia 
do século XVI, onde os seus habitantes souberam explorar de uma forma digna 
todos os recursos ao seu alcance.”6 A Utopia de More, assim como as duas obras 
referidas, suscita a reflexão e leva-nos a explorar as críticas que estão por trás da 
narrativa alegórica. A crítica social e política esconde-se no cenário idílico de uma 
sociedade perfeita e fundamentalmente racional, que incitou gerações a criar uma 
cidade ideal.
É perceptível, então, que a cidade não preocupa só os arquitectos e urbanistas, 
e através de uma participação social é possível apreender as cidades de outras 
formas, e construí-las segundo outras preocupações. Ao visualizar mentalmente 
algumas das descrições burlescas das Cidades Ideais, com imagens de ficção-
científica e ambientes impossíveis, há certos aspectos que chegam a soar familiares 
5 No livro de Calvino está dissimulado que a discrição das 55 cidades, todas com nomes italianos de mulheres, dividi-
dos por onze grupos segundo características e maneiras interpretativas diferentes, estariam na realidade, a descrever 
apenas a cidade de Veneza.
6 Catarina Leal apud Revista NU – Utopia, nº25, p.35
La prima città - Città 2000 Tonnellata
Le Dodici Città Ideali, 1971
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e que acabam por desenhar imagens reais no pensamento. Ao incorporar alguns 
princípios simples de cidades, e distorcendo-os, levando-os para situações 
extremas e descrevendo como fábulas que inspiram a imaginação, somos levados 
para a realidade e questionamo-nos o porquê das nossas acções e da sociedade em 
geral.
A esperança de que a sociedade da época se revesse nas imagens representadas 
pelos arquitectos italianos nas suas sátiras, permite a compreensão da atitude 
tomada. Enquanto Frassinelli o faz de forma mais radical e negativa, provocando 
o medo, na espectativa de consciencializar a população para as tendências da 
sociedade moderna, Calvino adopta uma atitude mais optimista, o que acaba 
por evidenciar mais o lado idílico das propostas, na clara impossibilidade da sua 
concretização.
“A ideologia passa de uma vez por todas a apresentar-se sob a forma de uma 
dialéctica que se baseia no negativo, que reconhece a realidade do sistema a partir 
da presença da contradição.”7
 As Cidades
Desta forma, pretende-se dissecar estas Cidades Ideais descobrindo as propensões 
daquilo que não seria ideal na cidade do futuro, revelando um outro tipo de 
abordagem de crítica social, característico nas vanguardas utópicas europeias do 
final do século. 
Com as inovações tecnológicas e o desenvolvimento, através do cinema, das 
imagens de ficção-científica, crescia a ambição por um mundo regido por 
máquinas. Isto acaba por ser um dos motes principais dos esquemas de cidade, 
onde em todas elas existe um computador, uma máquina ou um aparelho, que 
comanda e coordena os modos de vida na sua cidade, os comportamentos dos 
indivíduos e os mecanismos de controlo da sociedade estratificada. 
Logo na primeira cidade – Città 2000 Tonnellata – assistimos ao resultado 
eminente destas evoluções tecnológicas, do aparelho televisivo neste caso, que teve 
7 Tafuri, Manfredo – Projecto e Utopia, p.46
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um aumento exponencial com o surgimento das imagens a cores e o aumento da 
programação, numa típica sátira à sociedade americana, do homem subjugado 
pelas imagens televisivas, onde desfruta de todas as comodidades, desde que não 
pense em mudar de vida. 
“A parede (...) é capaz de emitir imagens 3D, sons e cheiros. Na parede oposta está 
um assento capaz de se moldar perfeitamente ao corpo humano, até de o cobrir 
completamente.”8
Nesta cidade, que formalmente lembra o Continuous Monument, uma malha 
infinita de um único e contínuo edifício, todos os habitantes residem em células 
idênticas, nas mesmas condições, numa “vida perfeita e eterna que lhes foi 
garantida”9. Por estas qualidades, a cidade não permite ao cidadão pensamentos 
de revolta ou vontade de mudar o que lhe foi imposto, senão serão esmagados por 
um painel de duas mil toneladas.
Na maioria das cidades, os ambientes perfeitos, proporcionados pelas máquinas 
coordenadoras dos indivíduos, nunca podem ser questionados ou criticados, 
havendo sempre consequências devastadoras para os infractores. O cidadão é 
obrigado a viver acriticamente no ambiente que lhe é facultado. 
Compreende-se daqui, também uma crítica aos obsoletos planeamentos urbanos 
do pós-guerra, que não contavam com a opinião dos seus futuros utilizadores. 
Empregando as palavras de Frampton, admitiu-se uma “consciência cada vez 
maior de que, na prática comum, faltava uma correspondência fundamental 
entre os valores do arquitecto e as necessidades e os costumes do usuário.”10 
Pressupõem-se, desta análise, a vontade dos jovens arquitectos dos Superstudio de 
que houvesse uma participação do cidadão comum na concretização dos novos 
núcleos urbanos, de maneira que as suas necessidades fossem ouvidas, para que 
não fossem obrigados a viver em ambientes determinados por forças superiores.
A lógica de repressão da cidade sobre os habitantes e a sujeição destes aos trajectos 
que lhes são impostos, remete também para a nona cidade – La Città Macchina 
8 Piero Frassineli apud Lang, Peter; Menking, William – Superstudio: Life without objects, p.150
9 Ibidem, p.150
10 Frampton, Kenneth – História Crítica da Arquitectura Moderna, p.351
La quarta città - Città Astronave
Le Dodici Città Ideali, 1971
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Abitata – que dissimuladamente abrange uma série de críticas e demandas das 
características de cidades que os Superstudio preconizavam. Pode-se desde logo 
observar a analogia ao conceito corbusiano máquina de habitar, aqui exposto num 
sentido literal, anulando as suas qualidades e exibindo um ambiente de escravatura 
e domínio dos espaços e rumos específicos. Esta cidade, que é “uma tão grande 
máquina, que nem os seus habitantes sabem o seu tamanho”11, exalta o tema da 
industrialização da arquitectura, anunciado já no início da revolução industrial, 
reduzindo a cidade a um objecto pré-fabricado e automatizado.
Nesta cidade percebe-se ainda uma preocupação dos Superstudio pela 
sustentabilidade da arquitectura, sensibilizando para problemas ecológicos que 
poderão comprometer gerações futuras, fazendo uso das inovações tecnológicas 
para o melhoramento das qualidades de vida. A cidade é auto-suficiente e cuida 
dos seus habitantes, absorvendo “do mundo exterior alguns raios de sol, ar e água, 
rica em sais minerais”12, retratando uma problemática que só começa a ganhar 
consciência global já no final do século vinte. 
A lógica da cidade máquina que cuida dos seus habitantes mantém-se na quarta 
cidade – Città Astronave – introduzindo o tema das viagens espaciais, que 
com a ida do primeiro homem à lua, poucos anos antes, criava espectativas de 
novos descobrimentos e viagens pelo espaço, permitindo uma maior crença nas 
inovações tecnológicas que abriam caminho para lugares desconhecidos.
No entanto, esta vontade de avistar novos mundos não era pelas melhores razões, 
nesta cidade está representado o desalento dos Superstudio na sociedade moderna 
e no rumo que as cidades e o planeamento urbano tomavam. Para que realmente 
se pudesse construir cidades ideais, para uma sociedade perfeitamente igual e 
com os mesmos objectivos, era necessário começar de novo, redescobrir uma 
nova Terra, onde uma nova humanidade, em conjunto, reconstruísse as cidades 
segundo as necessidades reais da vida em comunidade.
Nesta Cidade Nave Espacial, a tripulação adormecida vive uma vida comum, com 
os mesmos desejos e ambições, através de imagens projectadas nos sonhos. A 
11 Piero Frassineli apud Lang, Peter; Menking, William – Superstudio: Life without objects, p.159
12 Ibidem, p.159
La sesta città - Città Magnifica e Favolosa de Barnum Jr
Le Dodici Città Ideali, 1971
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nave leva-os então para um novo planeta onde poderão recomeçar a vida humana 
que, por já conhecerem a realidade que os espera, não serão levados a cometer os 
mesmo erros e poderão ser realmente felizes.
“Assim, geração atrás de geração, a nave espacial continua em direcção ao seu 
objectivo, com o seu carregamento de adormecidos com sonhos felizes, até 
chegarem à Nova Terra, onde acordados encontrarão uma nova Babilónia e 
Jerusalém, uma nova Atenas e Roma, nova Moscovo e Nova Iorque – e também 
novas Berlim, Saigon e Cidade do Cabo. E então serão felizes.”13
Na impossibilidade de escapar ao mundo que nos foi sujeitado, os Superstudio 
criam também um panorama de adaptação às contrariedades do dia-a-dia, através 
de um programa de realidade virtual, onde o cidadão poderia viver a sua vida 
ideal. A sexta cidade – Città Magnifica e Favolosa de Barnum Jr – é uma grande 
tenda de circo, que contém uma outra cidade no seu interior, que “tem todas as 
características da cidade moderna, mas também tem reproduções dos principais 
monumentos do mundo, desde o Empire State Building à Eiffel Tower, desde o 
Colosseum (reconstruído na sua forma original) ao Sunset Boulevard.”14 O facto 
de a cidade moderna conter edifícios famosos, mas no entanto estar dentro de 
uma tenda de circo, seria uma clara denúncia do embuste que a cidade representa, 
tentando com construções célebres desviar da monotonia visual causada 
pelas regras de zoneamento funcionalista. Esta cidade, contida num cilindro, 
metaforicamente representa a arena do circo, o palco para uma encenação com 
artistas e pessoas famosas, que funcionava como um jogo de realidade virtual onde 
cada cidadão poderia comprar uma vida diferente, encarnando o seu herói ou, se 
for modesto, uma pessoa comum, mas podendo viver livremente, sem regras nem 
controle.
“Não perca tempo amigo, apresse-se para a cidade Barnum Júnior, compre um 
bilhete e entre na cidade mais livre e divertida do mundo. Vai viver experiências 




La seconda città - Città coclea temporale
Le Dodici Città Ideali, 1971
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A única contrapartida desta cidade sem leis é o seu carácter capitalista, onde 
qualquer acto e cada minuto vivido é cobrado. Todos os jogos têm regras, e neste 
jogo onde nada é proibido, as regras são capitais, determinadas em função do 
preço de todas as atitudes tomadas, de todo o material danificado, da personagem 
escolhida e do tempo despendido nesta realidade virtual. Apenas aqueles com 
poder económico poderiam experimentar os prazeres de uma vida ideal, caso 
contrário teriam de arranjar um empréstimo, que com os juros inflacionava o valor 
do bilhete para a viagem. De facto esta era uma realidade comum na época, e cada 
vez mais nos tempos actuais, onde é habitual dar prioridade à compra de bens 
materiais e desejos fúteis, em detrimento de uma vida humilde com privações.
A crítica a um forte sistema capitalista, onde até a vivência de uma vida perfeita, 
ainda que de modo virtual, teria um preço, é feita frontalmente adquirindo um jeito 
lúdico e irónico, deixando escapar muito subtilmente a crítica à cidade moderna 
no início do conto. Imagina-se então uma cidade sem centro definido, cumprindo 
todos os preceitos da Carta de Atenas, dividida por funções, com grandes blocos 
habitacionais circundados por áreas verdes.
Uma análise do desenvolvimento das cidades no pós-guerra é feita na segunda 
cidade – Città Coclea Temporale – que descreve, de forma bastante fictícia, o que 
era na verdade real. O aumento do crescimento periférico e dos novos conjuntos 
habitacionais, construídos de forma rápida e em maior quantidade, resultava em 
subúrbios descaracterizados e num abandono drástico do centro histórico que se 
mantinha degradado e abandonado. 
Esta “cidade é um parafuso infinito”, com a extremidade inferior colocada no 
centro da terra, que escava os materiais necessários para a contínua construção das 
habitações novas, colocadas na extremidade superior que “cresce gradualmente, 
mantendo-se constantemente ao nível térreo.”16 Então a cidade vai crescendo 
sempre perifericamente, com as construções antigas a penetrar cada vez mais no 
interior da terra, ficando as novas sempre à superfície. Esta renovação dos círculos 
habitacionais acontece também com os habitantes, uma vez que os novos núcleos 
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mais avançada vão mergulhando nas profundezas indefinidas e sombrias da 
cidade antiga.
Nesta cidade em espiral, as células habitacionais funcionam como um mero abrigo 
e como incubadora dos novos habitantes, onde apreendem os modos de vida e 
ética da cidade. “Vive um habitante por célula, e não possui roupas ou objectos, 
porque a cidade abastece todas as suas necessidades. Eles são completamente livres 
de agirem e organizarem as suas vidas como individuais ou em comunidade (...).”17 
No fundo, Frassinelli funde a cidade tipo do pós-guerra na europa com a sociedade 
perfeita do Monumento Contínuo, que vive desapegada de bens materiais e cuja 
verdadeira casa era o espaço público onde podiam viver em comunidade. 
Em todas as descrições vai-se compreendendo uma fusão entre cidades que 
representavam a realidade da época, ora com núcleos sociais que viviam segundo 
os padrões defendidos pelos Superstudio, ora com sociedades que preconizavam 
tudo o que era condenado e repudiado por eles.
A sétima cidade – Città Nastro a Produzione Continua – é uma Grande Fábrica que 
anda pelo mundo como uma locomotiva, e que utiliza os “materiais subterrâneos 
dos territórios que atravessa” para construir continuamente novos blocos 
habitacionais. O facto de a cidade não ter uma localização definida estabelece 
uma semelhança com a Walking City dos Archigram, numa crítica à cidade 
industrial que perdeu o significado e interesse, então move-se sem pertencer a 
lugar nenhum, mas no entanto, neste caso, a própria cidade vive da indústria e é a 
clara representação dela.
“A grande ambição de todos os cidadãos é mudarem-se mais e mais vezes para 
as casas novas, porque as casas produzidas são modernizadas continuamente e 
equipadas com as melhores comodidades que o Concelho Administrativo inventa 
para alegria de todos.”18
No entanto a prioridade de mudança dá-se às Melhores Famílias, que se mudam 
mensalmente para estas novas casas, que ao fim de quatro anos entram em 
deterioração. Esta situação lembra a especulação imobiliária que entrou em 
17 Ibidem, p.150
18 Ibidem, p.158
La settima città - Città nastro a produzione continua
Le Dodici Città Ideali, 1971
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ascensão desde o pós-guerra, com o constante surgimento de novos bairros, o 
que proporcionava o abandono e degradação das habitações antigas, uma situação 
bastante actual nas cidades em contínuo crescimento. Estas circunstâncias 
implicam também uma maior disparidade social, enquanto as famílias que 
detêm maior poder económico têm hipóteses de mudar constantemente de casa, 
os bairros antigos e degradados são ocupados pelos mais necessitados, pelos 
“rejeitados pela sociedade, loucos e dementes”19, o que leva à discriminação social 
e até à criminalidade. 
Nesta cidade, para além da analogia à cidade móvel do grupo britânico, 
encontramos também uma correspondência clara à Ville Contemporaine do 
arquitecto suíço Le Corbusier, “uma cidade capitalista de elite que seria um centro 
de administração e controle, com cidades-jardim para os trabalhadores situadas, 
junto com a indústria, para além (...) do cinturão verde que envolvia a cidade.”20   
“Admire a cidade de cima, com a sua grande cabeça preta decorada com o fumo 
das chaminés de milhares de fábricas, (...) com a crista de arranha-céus no centro, 
ladeada com os grandes quarteirões de conjuntos habitacionais populares, e 
moradias com jardins que se estendem até às extremidades (...).”21
Reforça-se então a crítica à cidade moderna, que prima pelo desenvolvimento 
industrial e o zoneamento de funções, que proporciona uma sociedade capitalista 
estratificada, o que implicava uma distinção clara entre uma classe trabalhadora e 
uma classe de elite de homens de negócios. 
Toda a descrição segue uma linguagem irónica, de enaltecimento da sociedade 
capitalista, não só pela compra de imóveis, mas também na exaltação da produção 
industrial que proporciona a exportação de “bens que contribuem para a grande 
prosperidade do nosso país e as melhores fortunas dos nossos bem-amados 
accionistas”22, insinuando desta forma os esquemas ilícitos daqueles que detêm o 
poder, para lucro pessoal.
19 Ibidem, p.158
20 Frampton, Kenneth – História Crítica da Arquitectura Moderna, p.185
21 Piero Frassineli apud Lang, Peter; Menking, William – Superstudio: Life without objects, p.158
22 Ibidem, p.158
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Este derradeiro desejo de habitar as casas mais modernizadas, que permitem um 
maior conforto e satisfação, tanto das necessidades primárias como das aspirações 
mais fúteis, é uma característica da sociedade capitalista, que associa o conforto à 
ostentação de bens, uma realidade que se mantém até hoje. 
Esta necessidade de publicitar uma estética exterior está representada na décima 
primeira cidade – La Città Delle Case Splendide – que “é certamente a cidade mais 
bonita do mundo, porque todos os habitantes, em todos os momentos da sua 
existência, tentam alcançar o objectivo de possuir a casa mais bonita.”23
De certo modo a vida nesta cidade segue alguns dos ideais defendidos pelos 
Superstudio, na medida em que todos os cidadãos têm as mesmas oportunidades, 
uma vez que lhes são concedidas as mesmas áreas para a construção das casas e 
trabalham na mesma fábrica. Desta forma, os ganhos e recompensas é que diferem, 
sendo atribuídos conforme o rendimento e poupanças de cada indivíduo. Contudo 
a maior ambição parte de uma premissa fútil e superficial, que é ter a casa mais 
bonita. Para isso, abrem mão de qualquer conforto que os poderá, inevitavelmente, 
levar “ao enfraquecimento do desejo que deve movê-los”.24 Assim, cada casa tem 
uma única divisão sem móveis, apenas com um armário com roupa, iluminação 
e duas torneiras, uma com água e outra com uma pasta nutritiva, que é o único 
alimento da cidade.
Apesar de terem todos o mesmo ponto de partida, as famílias com mais prestígio 
fazem-se notar através de torres com mais de duzentos metros de altura. Cada 
família constrói a sua casa a seu gosto, decorando as fachadas com os mais 
diversos materiais e temas que, na impossibilidade de a estrutura da casa suportar 
os ornamentos, existem balões cheios com hélio que servem de apoio às estruturas 
de ferro.
Compreende-se uma metáfora entre as casas ornamentadas e os próprios 
habitantes da cidade, “nas ruas, os habitantes que em casa passam o tempo nus, 
vestem-se com roupas muito coloridas, alegres e com cortes de vários estilos.”25 O 
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acentuando a superficialidade desta sociedade, que no fundo acabava por ser tão 
vazia como o interior das habitações.
É portanto evidente esta abordagem, que segue a lógica de grande parte das 
críticas do grupo, de condenação da sociedade capitalista em oposição ao lema da 
vida livre de objectos, retratando cidades onde se habita em ostentação do luxo e 
de comodidades, ou em ambientes puros, onde se vive só de sensações. 
Este é o caso da quinta cidade – La Città Delle Semisfere – que apesar de se 
apresentar com um carácter mórbido, parece a utopia mais feliz e optimista, e 
por isto mesmo, mais ingénua e irreal. Esta cidade é na realidade um cemitério, 
uma vez que se constitui de sarcófagos onde habitam pessoas adormecidas, sem 
envelhecer, até à eternidade. Os únicos objectos que dão vida à cidade são umas 
semiesferas que pairam no ar, comandadas telepaticamente pelos corpos imóveis 
nos sarcófagos. 
Esta cidade é perfeita na medida em que não há uma forma física que a defina, 
não há construções, os homens não têm opiniões, nem tomam atitudes que 
possam alterar o bom desenvolvimento da vida em sociedade, uma vez que só as 
semiesferas é que podem conviver, mas apenas através do uso das sensações. 
“Às vezes pode ver-se a semiesfera poisada no sarcófago do seu proprietário, 
exactamente sobre a cabeça; esta posição é conhecida como meditação profunda. 
Noutras alturas, especialmente em dias solarengos, podem ser vistas muitas 
semiesferas unidas em casais: esta é a posição de amor sublime; estas uniões 
espirituais naturalmente não têm o poder de criar vida, mas isso não é necessário 
num local onde a morte não existe.”26
A placidez deste local, onde apenas se vive de sensações, como se os corpos não 
fossem necessários para um modo de vida em comunidade, de comunhão com 
a natureza, numa sociedade livre de hierarquias, de certo modo remete para a 
cultura hippie, um movimento social que teve origem nos anos 60 nos Estados 
Unidos da América e que, no fundo, seguia os mesmos ideais dos Superstudio. Os 
hippies defendiam uma vida simples, de paz e amor, condenavam as economias 
capitalistas e a sociedade industrial estratificada, no entanto, os modos de vida 
26 Ibidem, p.154
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alienados e descontrolados não lhes conferiam muita credibilidade, contribuindo 
para a curta duração do movimento, que perdeu a força durante os anos 70.
Este tipo de utopia onde o corpo e a mente funcionam separadamente ou, neste 
caso, apenas a mente é que está activa, é uma forma de demonstrar o alheamento 
da sociedade para os problemas da época. Funciona como uma acusação da apatia 
do homem em relação à evolução social, uma vez que observam e pensam, mas 
não agem. Este tipo de denúncia observa-se também na terceira cidade – New York 
of Brains – que adverte ainda para o perigo eminente das experiências científicas 
que poderão causar a destruição da humanidade.
“Na área mas carbonizada, desbastada e derretida do espaço cinzento que em 
tempos foi Nova Iorque (...) está a cidade. Quando os outros perceberam que a 
explosão tinha, irrevogavelmente, contaminado todos os habitantes de Nova 
Iorque, e que os seus corpos iam apodrecer sem recursos, decidiram construir a 
cidade.”27 
Esta cidade consiste apenas num cubo habitado pelos cérebros que sobreviveram 
a uma experiência que extinguiu com a raça humana. Estes cérebros adquirem 
conhecimento e sabedoria, mas não podem exprimir opiniões nem agir perante os 
perigos que afectam o homem. “Vão sobreviver à humanidade, vão vê-la caminhar 
para a sua própria destruição, mas não serão capazes de fazer nada para a travar 
ou acelerar.”28
Esta explosão que proporcionou aos cérebros o conhecimento absoluto, seria 
portanto uma metáfora daquilo que os Superstudio pretendiam: “explodir o sistema. 
Na realidade, trabalhávamos para a destruição de algo, não para a construção 
de novas ideologias.”29 Uma explosão da sociedade capitalista ou das ilusões 
modernistas poderiam levar à consciencialização de que a arquitectura moderna 
não estava tão desenvolvida e preparada para oferecer novas interpretações como 




29 Cristiano Toraldo di Francia apud Byvanck, Valentijn – Superstudio - The Middelburg Lectures, p.78
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“O problema é que as imagens são tão poderosas, que podem escapar ao seu 
significado original.”30
Natalini aqui resume o que, realmente, se passava com as propostas do grupo, 
porque no fundo, pelo dramatismo das imagens criadas, poucos eram aqueles 
que lhes tiravam o sentido ao invés de as levar à letra, uma vez que os cenários 
apresentados expressavam directamente certos significados e desejos, que na 
tentativa discursiva iam para além dos paradoxos, antinomias e contradições. 
Os cenários alegóricos seguem-se e percebe-se outro tema que percorre o 
trabalho em foco, as hierarquias sociais e a dicotomia entre a população abastada 
e mais favorecida, e os marginalizados pela sociedade, ora criando panoramas 
representativos destas diferenças, ora apresentando utopias um pouco mais 
optimistas, dentro deste parâmetro, onde as cidades proporcionam as mesmas 
circunstâncias a todos os habitantes e onde todos vivem da mesma maneira, como 
já foi visto nas cidades anteriores. 
Aquela que mais directamente faz a crítica à estratificação social é a oitava cidade – 
La Città Cono a Gradoni – onde o seu próprio aspecto formal direcciona para este 
tema. A cidade é um cone, onde no piso térreo habitam agricultores e artesãos que 
trabalham e acatam ordens de todos aqueles que habitam os andares superiores. 
No topo da cidade, dentro de uma cúpula, habita alguém que detém a felicidade 
máxima e a possibilidade de dominar toda a cidade, mas não o faz porque tem 
todas as suas necessidades satisfeitas. Aqui também uma máquina, inserida no 
cérebro dos indivíduos, transmite desejos aos moradores dos andares inferiores, 
de tal modo que a única ambição dos indivíduos é subir progressivamente na 
cidade, de forma a não terem de obedecer a ordens de mais ninguém. 
“A maior aspiração de todos os habitantes da cidade é escalar para os níveis 
superiores, diminuindo o número de ordens recebidas pelo coordenador. (...) 
Naturalmente, os habitantes dos andares superiores, esforçam-se por derrotar 
estas tentativas a todo o custo, e os corpos amontoados aqui e ali, testemunham a 
ferocidade das suas lutas.”31
30 Adolfo Natalini apud Byvanck, Valentijn – Superstudio - The Middelburg Lectures, p.79
31 Piero Frassineli apud Lang, Peter; Menking, William – Superstudio: Life without objects, p.159
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Mais uma vez se observa que o incumprimento das regras delineadas pela cidade 
origina finais catastróficos, neste caso ilustrando um panorama bem real das lutas 
pelo poder social, onde o indivíduo tem o único desejo de deter o poder máximo.
Em nenhuma destas cidades acontece uma adequação das regras e espaços 
às vontades e desejos do cidadão, antes pelo contrário, os habitantes têm de se 
adequar aos modos de vida impostos pela cidade e pelos órgãos máximos do 
poder. Caso isto não aconteça de forma natural, o indivíduo é ajustado às regras, 
relembrando a época do fascismo e censura, havendo como que uma lavagem 
cerebral das ideias e vontades. 
Esta opressão, autoritarismo e constante vigília do cidadão, remete para o romance 
controverso e profético de Geroge Orwell – 1984. O livro, escrito em 1948, na 
ressaca da segunda Guerra Mundial, age como denúncia da tirania vivida na época, 
e a troca de dígitos entre o título e data pode considerar-se como um indício de que 
a narrativa descrita não seria uma ameaça muito distante. A história relata uma 
cidade, que provavelmente terá servido de inspiração a Frassinelli e até poderia 
constar como umas das suas cidades ideais, era alvo do despotismo e observação 
constante do Grande Irmão, órgão único do poder, que controla todos os cidadãos 
através de avanços tecnológicos que permitem uma monotorização total da vida 
neste mundo sombrio e opressivo.
O escritor, assim como os Superstudio, faz uma premonição do futuro, tendo em 
conta o ambiente de euforia da sociedade do pós-guerra e o estado de confiança 
no boom económico e tecnológico. Através da criação de um ambiente aterrador 
e fantasmagórico, pretendia-se a consciencialização do povo para os excessos 
delirantes da época e as formas de poder incontestáveis que incitavam o medo.
Este tipo de tirania observa-se, de certa maneira, na décima cidade – La Città 
dell’ordine – onde ninguém pode contestar nem revoltar-se contra os modos de 
vida da cidade, caso contrário, é levado à Câmara para ser convencido. 
“Quando este cidadão regressa a casa está muito mudado: preciso, leal aos 
regulamentos, calmo, com um sorriso permanente, cumpre os seus deveres 
conscienciosamente. Em quarenta e cinco anos quase todos os cidadãos visitaram 
La dodicesima città - La città del libro
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a Câmara e assim hoje são quase todos cidadãos modelo.”32
Nesta cidade, governada há quarenta e cinco anos pelo mesmo homem, a única 
forma de subverter as queixas dos habitantes é transformando-os numa espécie 
de robots, sem opiniões e sem vontades. Numa denúncia do abuso de poder pelos 
órgãos do governo, apresenta-se uma sociedade que apenas é ideal por ter sido 
alvo de alterações e ver-se agora acrítica e sem discernimento. À semelhança da 
ficção de Orwell, na Cidade da Ordem não havia individualismo nem anseios 
pessoais, o principal método de controlo social seria uma metamorfose de todas 
as pessoas em escravos iguais, que respeitam as mesmas regras e ordens.
Uma situação precisamente inversa observa-se na última cidade – La Città del 
Libro – onde cada cidadão decide se vive segundo uma ética moral, ou segundo 
um regulamento de atitudes que “são o resultado das tendências comportamentais 
das culturas ocidentais, livres dos tons moralistas que preveniram o seu 
desenvolvimento”33, regras estas que estão definidas num livro que todos os 
habitantes usam ao pescoço.
A cidade compõe-se por ruas e túneis, e edifícios que fazem a ligação entre estas 
duas distintas realidades, uma vez que as regras morais, escritas nas páginas 
esquerdas do livro, apenas se lêem à luz das ruas exteriores, e as páginas da direita, 
com as atitudes, apenas são lidas na escuridão dos túneis, com um sistema de 
infravermelhos.   
Apesar de todas as regras discriminadas no livro, no fundo aqui vive-se sem elas, 
numa espécie de anarquia onde todas as normas, convenções e hábitos podem 
ser abolidos, bastando viver constantemente no escuro dos túneis. A despeito de 
se tentar transmitir uma noção de liberdade pela arbitrariedade de atitudes que 
podem ser tomadas, ao mesmo tempo é anulada a sensação de paz e segurança. 
“Todos os cidadãos são livres de viver na luz ou no escuro, ou mover-se entre os 
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Apresenta-se um cenário apoteótico final, de explosão de todas as normas sociais, 
que faz levantar a questão do porquê da existência destas, se qualquer canto mais 
obscuro pode indiciar a marginalidade. Em todas as cidades se pode encontrar 
zonas mal resolvidas propícias ao incumprimento das leis morais que permitem 
uma vida colectiva, de respeito e união. 
 Os Ideais
A partir desta análise, que procurou ir além do sentido literal das cidades ideais 
de Frassinelli, apreenderam-se as preocupações gerais destes jovens arquitectos 
italianos que pretendiam uma reformulação dos princípios do urbanismo 
moderno, e desejavam uma solução para a cidade histórica, ao mesmo tempo 
que a sociedade atravessava uma crise de valores impulsionada pela euforia do 
boom económico e as mudanças políticas do pós-guerra. Denota-se que os modos 
populares utilizados, através de ilustrações e literaturas de fácil consumo, foram um 
método irónico de analisar e aniquilar a disciplina de arquitectura, fazendo chegar 
as suas ideias extremistas mais facilmente à população. No entanto, tal método 
revelou-se pouco eficaz pois, naturalmente, aqueles que não viam para além das 
metáforas, interpretaram as propostas como mais uma preposição utópica. 
Compreende-se portanto que a grande preocupação dos Superstudio era a rendição 
a uma sociedade capitalista, persuadida por um novo estilo de vida de carácter 
hedónico, divulgado principalmente pela cultura americana dos finais de 50, através 
da evolução dos produtos standardizados e o crescimento da cultura automóvel. 
Estes factores associados ao predomínio da cidade moderna baseada na divisão 
de funções, suscitando a separação da classe trabalhadora, da classe consumista, 
contribuíram para um mau estar social, condicionando o funcionamento das 
cidades. Punham-se em primeiro lugar os interesses de rendimento, renegando de 
certa forma os factores humanos, que apenas influenciavam na organização dos 
edifícios.
“A cidade tem de ser encarada como um factor social e não como um simples 
fenómeno geográfico ou económico.”35
35 Giedion, Sigfried – Arquitectura e Comunidade, p.109
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Esta questão era presumivelmente fundamental para os Superstudio, que 
procuravam uma sintonia da cidade com a sociedade, expondo a preocupação de 
construir em função das necessidades dos utilizadores, contando com isso com 
uma possível participação do cidadão comum na edificação da cidade. Partindo 
desta premissa, é perceptível o desejo da execução do lema arquitectura sem 
arquitectos, e a percepção de que a arquitectura começava a condicionar o homem, 
em vez de ser condicionada por ele. Deste modo, os Superstudio incitavam a 
aceitação do credo de que “a única arquitectura será a das nossas vidas.”36 
Entende-se a tentativa de desacreditação da cidade moderna pela sua tendência 
para a monotonia devido à divisão funcional que leva à repetição dos espaços, o 
que faz anular o significado de certas zonas de excepção e dos espaços urbanos de 
estar. Por isto a rua ganha importância, na medida em que representa o espaço 
da vida em comunidade, onde os seus utilizadores podem viver livremente, com 
as mesmas oportunidades, um local onde não são precisos objectos para se viver.
Da leitura denotou-se também a sujeição do ser humano às evoluções tecnológicas 
e ao futuro da industrialização, representando panoramas intensos onde a 
cidade deixou de ser importante uma vez que há máquinas com capacidade de 
raciocínio e de vida própria que comandam a vida do homem. Apesar desta 
tirania das máquinas sobre os homens, depreende-se uma preocupação ambiental 
dos Superstudio, provavelmente induzida pela poluição predominante das zonas 
industriais e os perigos eminentes dos progressos científicos. Pode-se observar que 
diversas cidades máquinas na fábula de Frassinelli, apreendem energia e matéria 
que utilizam para a sua subsistência e dos seus habitantes, as cidades recicla-se e 
regeneram-se promovendo o bem-estar, e procedem também à exploração do solo 
e de materiais subterrâneos para a sua construção infinita.
Para os jovens arquitectos que viveram em primeira mão os confrontos estudantis 
e as lutas pela igualdade de direitos, os ideais socialistas mantêm-se bem presentes, 
enaltecendo uma sociedade igualitária. Representam de forma drástica as 
hierarquias sociais e os efeitos adversos de tais cenários, tentado incitar a aceitação 
de uma vida igual para todos os cidadãos, levando também à cessação de órgãos 
abusivos de poder e do controlo constante.
36 Piero Frassinelli apud Lang, Peter; Menking, William – Superstudio: Life without objects, p.80
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Os Superstudio não só representam um momento raro e pouco usual da 
arquitectura dos anos 60, como são um ícone da descrença nas utopias urbanas 
modernas e da revolta social que procedeu o pós-guerra. Ao longo deste trabalho 
procurou-se desvendar as razões e influências que levaram o grupo italiano a um 
pensamento, no fundo, distópico, uma vez que não procuravam propor algo para o 
futuro, sugeriam antes uma destruição dos cânones seguidos e tentavam prevenir 
o destino obscuro que poderia chegar.
É um facto singular que este movimento, da Superarchitetture, que teve uma 
duração escassa, tenha surgido apenas na cidade italiana de Florença, no seio 
das revoluções estudantis, tendo em conta que toda a europa atravessava um 
momento crítico e intenso de revolta social. Mesmo em Portugal, em Abril de 
1969, despoletou em Coimbra uma insurreição estudantil que rapidamente se 
expandiu por todo o país, com as mesmas reivindicações dos estudantes por toda 
a europa, mas que tomou um caminho bastante diferente do italiano. Talvez pelo 
carácter mais violento e pelas consequências devastadoras, Portugal não tenha 
sido o palco propício para um movimento semelhante, e nem mesmo até aos 
dias de hoje tais ideologias e modos de acção foram tomados por “nenhum outro 
grupo antes ou depois deles.”1 
No entanto, pode-se pensar em vários projectos portugueses que tentaram, de 
modo remoto, iniciar um momento de crítica e ruptura, ou que adoptaram um 
1 Lang, Peter; Menking, William – Superstudio: Life without objects, p.28




método mais fantasioso e utópico, que se poderiam assemelhar, de certa forma, 
aos Superstudio. De modo sucinto, de maneira a clarificar a dedução e tentando 
responder a questões levantadas anteriormente, podem-se referir dois projectos: 
um que por um lado anula e contraria tudo aquilo que o grupo em foco defendia 
e preconizava, enquanto o outro é talvez a concretização dos seus trabalhos e 
desejos.
O projecto de 1999, da reconversão urbana do estaleiro da Margueira em Almada, 
dos arquitectos Manuel Graça Dias e Egas José Vieira, assume um carácter 
absolutista e capitalista, numa área que representa um ícone para o proletariado 
português. Os arquitectos propuseram um mega empreendimento que 
proporcionava habitação, espaços lúdicos e comerciais, com ruas elevadas, torres 
em ferro e vidro e viadutos para automóveis, numa ilha situada no Tejo, de frente 
para Lisboa, que escondia a cidade de Almada e ironicamente se denominava 
Manhattan de Cacilhas. Esta micro cidade no meio do rio poderia, assim, constar 
nas cidades ideais de Frassinelli, uma vez que representa todas as tendências 
aterradoras do urbanismo para as quais os Superstudio tentavam alertar. Esta 
ocupação toma um carácter irónico pela forma tirânica como as “torres violentas”2 
com programas sobejos, se erguem sobre as docas da Lisnave, que há cinquenta 
anos eram o símbolo da classe trabalhadora.
Num outro panorama completamente díspar, podemos referir o projecto de 2003, 
do arquitecto Pedro Bandeira, para o concurso público de ideias para a reabilitação 
da Rua da Sofia em Coimbra. Esta intervenção pública consistiria na edificação de 
um enorme plano-espelho ao longo da rua, de maneira a reflectir o alçado. Desta 
forma, este projecto pode entender-se como a construção de um Monumento 
Contínuo, que através da imagem reflectida “procura construir a cidade à imagem 
de um mundo ideal.”3 O plano-espelho segue uma linguagem comum aos 
trabalhos dos Superstudio, na medida em que pretende agir como exposição de 
um conflito “entre a edificação do novo e a perenidade do velho”4, remetendo para 
um paradoxo comum nesta rua, de conservar o património histórico das fachadas 
2 Dias, Manuel Graça - 11 cidades : projectos = 11 cities : projects 1995-2005
3 Bandeira, Pedro - Projectos específicos para um cliente genérico, p.136
4 Ibidem, p.136
Monumento Contínuo, Superstudio, 1969
Rua da Sofia, Pedro Bandeira, 2003
119
CONSIDERAÇÕES FINAIS
renascentistas, “e a aplicação de uma actualização funcional capaz de responder ao 
assédio de uma sociedade de consumo.”5
De facto, Pedro Bandeira através de uma proposta simples e objectiva, clarifica e dá 
corpo ao Monumento Contínuo sendo possível fazer uso das palavras de Frassinelli 
na descrição do projecto, sendo que falamos de uma superfície neutra, vazia e 
contínua, capaz de espelhar a paisagem e onde todos poderiam ver reflectidas nela 
as suas próprias ideias.6
No fundo, estes dois projectos, por serem aqueles que mais se conseguiram 
aproximar das ideologias dos Superstudio, permitem uma consciencialização 
mais actual e real das suas propostas. Assim, compreende-se por um lado que 
as premonições desenhadas por eles nas Dodici Città Ideali seriam, e são cada 
vez mais, um perigo eminente para o desenvolvimento do capitalismo e de uma 
cultura urbana absoluta que tende para a globalização que é, na realidade, a utopia 
dos dias de hoje.7 Por outro lado, cria-se a expectativa de que um movimento 
do género dos italianos de 60 surja a qualquer momento, tendo em conta que 
o trabalho em arquitectura escasseia cada vez mais e que os problemas sociais 
condenados na época se mantêm, tendo até tendência para agravar. 
A arquitectura vive de ciclos, e será talvez a altura de voltar às arquitecturas de 
papel e ao pensamento crítico e utópico que marcou as décadas de 60 e 70, que 
poderão não ter a intenção de construir propriamente um futuro, mas de forma a 
desenhar e procurar soluções para os momentos de crise.
 “Afinal, é através do pensamento utópico que nos treinamos a imaginar uma 
arquitectura melhor que corresponderá a um mundo melhor e alternativo. Apesar 
de ser perfeitamente previsível que esta alternativa não seja também ideal, todavia 
é crucial explorar esta possível via para o melhoramento da vida para todos. Isto 
era o que as experiências de 60 exploravam, na sua ingenuidade e crueza. Se já não 
partilhamos o seu optimismo, podemos ainda considerar necessário continuar a 
luta que iniciou o desejo pela utopia em primeiro lugar.”8 
5 Ibidem, p.137
6 Piero Frassinelli apud Lang, Peter; Menking, William – Superstudio: Life without objects, p.79
7 Adolfo Natalini apud Byvanck, Valentijn – Superstudio - The Middelburg Lectures, p.77
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Tendo em conta que o tema do trabalho nasceu da inspiração do texto Le Dodici Città Ideali 
de Piero Frassinelli, assomou-se uma necessidade de os traduzir para português. Então, pela 
natureza gráfica dos trabalhos dos Superstudio, surgiu uma vontade de dar novas imagens às 
cidades ideais, procurando representar o seu lado crítico subjacente, que pela falta de engenho, 




Primeira Cidade: Cidade das 2000 Toneladas
Calma e perfeita, a cidade encontra-se entre campos verdes, colinas ensolaradas e montanhas 
arborizadas; lâminas finas e altas de edifícios contínuos, intersectam-se numa rigorosa malha 
quadriculada. Os edifícios, ou antes, o único e ininterrupto edifício, consiste em células cúbicas 
de 5 côvados1 de lado; estas células estão colocadas numa pilha vertical, umas por cima das outras, 
alcançando a altura de um terço de légua a cima do nível do mar, de modo que a altura relativa do 
edifício varia em relação ao nível do solo sobre o qual se eleva.
Cada célula tem duas paredes exteriores. As paredes da célula são de material opaco, poroso ao ar, 
mas luminoso. A parede virada a norte (ou se esta for uma parede exterior, a virada para oeste) é 
capaz de emitir imagens 3D, sons e cheiros. Na parede oposta está um assento capaz de se moldar 
perfeitamente ao corpo humano, até de o cobrir completamente. Incorporado neste assento está 
um aparelho capaz de satisfazer todas as suas necessidades fisiológicas. Quando não está a ser 
utilizada, esta membrana e todos os aparelhos desaparecem e a parede recompõem-se. O chão 
é um simulador, e é capaz de evocar todas as sensações de coisas vivas. O tecto é um receptor 
cerebral.
Em cada célula está um indivíduo, cujos impulsos cerebrais são transmitidos constantemente para 
um analisador electrónico, colocado no topo do edifício, sob um cofre semicilíndrico contínuo. O 
analisador selecciona, compara e interpreta os desejos de cada indivíduo, programando a vida de 
toda a cidade momento por momento. Todos os cidadãos estão num estado de perfeita igualdade.
A morte não existe. Às vezes alguém deixa-se levar por pensamentos absurdos, de revolta contra 
a vida perfeita e eterna que lhe foi garantida. Primeiro o analisador ignora o crime; mas se for 
repetido, aquele que se mostrou indigno é rejeitado. O painel do tecto desce com a força de duas 
mil toneladas, até atingir o chão. 
Neste momento, nesta maravilhosa economia, outra vida é iniciada. O painel regressa à sua altura 
original, todos os indivíduos que vivem nas células que estão à distância de um quarto de légua 
desta célula vazia, doam um óvulo ou um grupo de espermatozóides, que são transportados por 
canais criados para este propósito, numa corrida louca para este novo lugar livre. Aqui o óvulo 
é fertilizado, e o espaço transforma-se num útero, protegendo o novo filho da cidade, por nove 
meses, até um amanhecer feliz.




 Segunda Cidade: Cidade Parafuso Temporal
A cidade é um parafuso infinito de 4,5 quilómetros de diâmetro, completando uma rotação por 
ano. A sua extremidade inferior alcança o centro da terra, e consiste num aparelho de escavação 
(uma espécie de turbina com lâminas) que girando parte rochedo, levando toda a matéria para o 
centro do cilindro, e através de um tubo até à superfície. No cimo da turbina está um aparelho de 
propulsão, um centro de energia atómica definido para durar dez mil anos, juntamente com uma 
instalação automática e computadores que controlam a cidade.
A extremidade superior cresce gradualmente, mantendo-se constantemente ao nível térreo 
superior. O crescimento efectua-se pela construção contínua de novas secções de cidade, através 
de um local automático de construção, colocado como uma ponte entre o centro inferior e o 
perímetro superior. Neste local, os detritos de rochedo das escavações são usados como material 
de construção.
A cidade é composta por células vivas, organizadas em filas duplas de círculos concêntricos. Entre 
os dois círculos contíguos de células, passa uma estrada. Cada célula tem uma única abertura, uma 
porta que dá para a estrada circular; as outras três paredes, comuns a outras células, são totalmente 
opacas e à prova de som. O chão das células é macio, todos os aparelhos necessários para satisfazer 
as necessidades do ser humano estão escondidas no tecto e são telecomandados. Toda a cidade 
é climatizada a uma temperatura constante de 25º centigrados, com 60% de humidade. Cada 
célula está constantemente iluminada a uma intensidade de 150 lux2, as ruas são iluminadas a 
uma intensidade de 500 lux; esta luz contém o comprimento de onda de um espectro visível; a das 
estradas contém pequenas quantidades de luz ultravioleta. 
As células não têm qualquer tipo de sistema de fecho ou cadeado. Vive um habitante por célula, 
e não possui roupas ou objectos, porque a cidade abastece todas as suas necessidades. Eles são 
completamente livres de agirem e organizarem as suas vidas, assim como individuais ou como 
comunidade; estão sozinhos ou reunidos em grupo, a única restrição é que não podem sair da 
cidade, porque o final superior das ruas circulares está fechado pelo local de construções.
Cada célula contém um “obstetra automático” que, aplicado ao abdómen da futura mãe, extrai o 
feto sem dor. O bebé é transportado por uma conduta até uma célula, na secção recém construída, 
onde é alimentado e cuidado automaticamente. Apenas nesta fase é que a porta da célula está 




selada por um painel de aço. Durante quatro anos a criança é mantida na célula, e durante este 
tempo aprende a ética e o funcionamento da sua cidade. Depois disso, as portas de metal deslizam 
e desaparecem para sempre nas paredes.
Os materiais utilizados para a construção da cidade mantêm-se inalterados por um século, sem 
manutenção; depois começam a degenerar-se, o que também acontece com o equipamento e 
maquinaria. Naturalmente, as estruturas de suporte de cargas e o equipamento da cidade, são 
excepções.
Os habitantes passam bastante tempo nas ruas junto das suas células, geralmente em grupos ou 
sozinhos, sobem a rua em espiral até chegarem à zona das crianças e além, entrando nas últimas 
quatro espirais, silenciosas e desertas, onde os recém-nascidos vivem.
Frequentemente, colocando as mãos e ouvidos contra as vibrantes portas metálicas do local de 
construção, tentam penetrar no misterioso mundo exterior. Mas é raro alguém descer a rua para 
além das zona das idades já avançadas, até às expirais de decadência e putrefacção de coisas e 
homens, e ainda mais além, para a luz incerta e para o calor, nas espirais disseminadas em detritos, 





 Terceira Cidade: Nova Iorque de Cérebros
Na área mais carbonizada, desbastada e derretida do espaço cinzento que em tempos foi Nova 
Iorque, mais precisamente, onde em tempos era o Central Park, pela 81st Street, fica a cidade. 
Quando os outros perceberam que a explosão tinha, irrevogavelmente, contaminado todos os 
habitantes de Nova Iorque, e que os seus corpos iam apodrecer sem recursos, decidiram construir 
a cidade.
Um cubo de 180 pés de aresta, revestido por azulejos de quartzo com 10 polegadas de lado, onde 
em cada qual há uma lente de 9 polegadas de diâmetro. Este revestimento condensa luz numa 
camada fotossensível que a transforma na energia necessária para o funcionamento da cidade. 
O cubo é preenchido uniformemente por recipientes cúbicos, com 10 polegadas de aresta, feitos 
de um polímero transparente especial com uma estabilidade indefinida. O interior de cada cubo 
é uma cavidade esférica com um líquido que mantém um cérebro. Na espessura das paredes das 
células cúbicas, existem tubos através dos quais o líquido é renovado. Sistemas de eléctrodos, 
inseridos em vários pontos da massa cerebral, permitem aos cérebros a comunicação directa. 
No centro da cidade existe uma cavidade com 33,3 pés. O chão está ao mesmo nível no qual o 
grande cubo está suportado. Um corredor com 3,4 pés de largura, 6,8 pés de altura e 58,4 pés de 
comprimento, liga a cavidade central com o exterior. A cavidade central é principalmente ocupada 
pelos aparelhos regeneradores e de filtragem dos líquidos cerebrais; o processo de filtragem é 
particularmente preciso, elimina toxinas, prevenindo o processo de necrose e envelhecimento. 
10 000 456 cérebros vivem na cidade: na penumbra de uma luz vermelha do corredor e da 
cavidade central, pulsam lentamente, imersos nas suas meditações intermináveis, silenciosamente 
concentrados em relações indefinidas. Sem qualquer percepção do exterior, conseguem exaltar os 
seus pensamentos enquanto brilha o sol, livres de alcançar objectivos supremos de sabedoria ou 
demência, talvez até consigam alcançar o conhecimento absoluto. Vão sobreviver à humanidade, 
vão vê-la caminhar para a sua própria destruição, mas não serão capazes de fazer nada para a 




 Quarta Cidade: Cidade Nave Espacial
Se uma cidade pode ser considerada um lugar onde o homem nasce, vive e morre; se a cidade 
é a mãe que olha pelos seus filhos, fornece-lhes tudo o que querem e decide de que forma serão 
felizes; se uma cidade é tudo isto, independentemente das suas dimensões físicas e demográficas, 
então uma nave espacial que durante séculos tem seguido uma rota precisa em direcção a um 
planeta a milhares de anos-luz de distância, também é uma cidade.
Esta nave espacial é uma enorme roda com 50 metros de diâmetro. O núcleo central, de 8 metros 
de diâmetro, contém um computador, programado na altura da descolagem, para guiar a nave, 
com um aparelho de propulsão e todo o equipamento necessário para a vida da nave espacial e da 
sua tripulação.
O anel exterior está dividido em 80 secções de duas cabines cada, uma por cima da outra. Em cada 
cabine, dorme um dos 156 membros da tripulação, na cabine superior um homem, e na inferior 
uma mulher. O sistema de cabines gira lentamente, completando uma volta a cada 80 anos.
Os membros da tripulação dormem desde o nascimento à morte, fechados nas suas cabines, 
envolvidos em cabos e tubos que regulam a sua existência. Os seus cérebros estão ligados por 
eléctrodos a um “gerador de sonhos” que contém gravações de duas vidas complementares; à 
medida que se movem, cada par de cabines atravessa a gravação que projecta o sonho nos cérebros 
dos habitantes.
Todos os passageiros, então, vivem o mesmo sonho num momento diferente. O octogésimo sector 
do anel periférico não está fechado: há duas aberturas neste par de cabines, que dão para um vazio 
cósmico. Este sector está situado no ponto de ligação do final dos conectores cilíndricos ao anel 
interior.
À medida que um par de cabines passa o septuagésimo nono sector, e a parede exterior coincide 
com a abertura, o ar liberta-se pela fissura e anula a pressão da cabine. Mas antes de morrerem 
asfixiados, os passageiros morrem de hemorragia total. Não mais sujeitos à pressão externa, todos 
os vasos sanguíneos partem, o sangue penetra por toda a pele e quase imediatamente congela. O 
intervalo de ar continua a aumentar, e ao mesmo tempo os cabos e tubos que mantinham o corpo 
vivo, desligam-se e este flutua lentamente para o espaço. 
Ao mesmo tempo, no lado oposto do anel, no sector 40, onde o outro extremo do canal do 




por dois espermatozóides, sem possibilidades de erro. Dentro das duas cabines vazias, dois “úteros 
mecânicos” recebem os óvulos fertilizados, o masculino por cima, e o feminino por baixo. Nove 
meses depois, o útero liberta o feto que durante o desenvolvimento já tinha incorporado os cabos 
vitais. 
Assim, geração atrás de geração, a nave espacial continua em direção ao seu objectivo, com o seu 
carregamento de adormecidos com sonhos felizes, até chegarem à Nova Terra, onde acordados 
encontrarão uma nova Babilónia e Jerusalém, uma nova Atenas e Roma, nova Moscovo e Nova 




 Quinta Cidade: Cidade das Semi-Esferas
A cidade é uma brilhante folha de cristal no meio de árvores e colinas verdes. Perto dela, apercebemo-
nos que é constituída pelas 10 044 900 tampas cristalinas de sarcófagos, com 185 centímetros 
de comprimento, 61 centímetros de largura e 61 centímetros de profundidade. As paredes que 
separam os sarcófagos são transparentes, o fundo contudo é de um branco brilhante. Dentro de 
cada sarcófago reside um indivíduo imóvel, de olhos fechados, que respira ar condicionado e é 
alimentado pela corrente sanguínea – de facto, o sistema sanguíneo está ligado a um purificador 
e aparelho regenerador que, através da eliminação de toxinas e doses de hormonas, previne o 
envelhecimento.
Uma série de eléctrodos, aplicados no crânio, controlam o aparelho sensorial externo, de forma 
semi-esférica, com o diâmetro de 30,5 centímetros; esta semi-esfera de metal prateado move-se 
ou mantém-se imóvel no ar e no chão graças a um sistema de propulsão que não emite gás nem 
ruído, e tem uma vida ilimitada. 
Pode-se pensar que as centenas de milhares de semi-esferas que, continuamente, se aglomeram no 
ar, suspensas sobre a cidade ou nos seus arredores são movidos por telecinesia. A superfície plana 
da semi-esfera contém órgãos sensoriais: visão, audição, paladar, cheiro e toque. As sensações que 
percepcionam são transmitidas directamente ao cérebro do indivíduo que comanda a semi-esfera.
Às vezes pode ver-se a semi-esfera poisada no sarcófago do seu proprietário, exactamente sobre 
a cabeça; esta posição é conhecida como “meditação profunda”. Noutras alturas, especialmente 
em dias solarengos, podem ser vistas muitas semi-esferas unidas em casais: esta é a posição de 
“amor sublime”; estas uniões espirituais naturalmente não têm o poder de criar vida, mas isso não 




 Sexta Cidade: Cidade Magnífica e Fantástica de Barnum3 Júnior 
A cidade encontra-se coberta por uma enorme tenda de circo, às listas vermelhas e azuis. A tenda, 
suspensa pela tracção entre aeróstatos e os milhares de cabos que atracam o seu perímetro à 
terra, tem um diâmetro de 2 milhas e 205 metros. No seu centro está um enorme cilindro com 
uma milha de diâmetro e altura de 100 metros, feito de folha de metal, pregada e pintada de 
prateado. Neste cilindro está construída uma cidade cinco vezes mais pequena que a realidade; 
esta é uma cidade com cerca de dois milhões de habitantes: tem todas as características da cidade 
moderna, mas também tem reproduções dos principais monumentos do mundo, desde o Empire 
State Building à Eiffel Tower, desde o Colosseum (reconstruído na sua forma original) ao Sunset 
Boulevard.
Aqui está como se visita a cidade fabulosa: depois de chegar e estacionar, compra um bilhete – 50 
cêntimos por cada minuto da sua visita à cidade. Depois paga uma caução para eventuais danos 
que possa causar. Esta caução está fixa a 1$ por cada minuto da sua visita, mas nunca será, em 
qualquer caso, menos que 900$ (se não tiver o dinheiro, pode arranjar um empréstimo no banco 
ao lado da bilheteira, simplesmente entregando a carta de condução e os papéis do seu carro, este 
empréstimo vai-lhe custar 5% do total).
Nesta altura receberá a “chave da cidade”; esta é um cartão electrónico que contém toda a informação 
da sua visita. Será então conectado, juntamente com outros visitantes, a um computador, e depois 
de chegar ao “ponto escolhido”, insere a “chave” na ranhura, depois a luz à sua frente passa de 
vermelho para verde e poderá explicar ao “cérebro” quem é que gostaria de ser. Se quiser ser uma 
pessoa famosa, viva ou morta, apenas mencione o nome. Esperemos que o seu “herói” seja um 
na lista das 100 000 pessoas famosas disponíveis. Senão, tem de fazer outra escolha. No ecrã à sua 
frente, verá a fotografia da pessoa escolhida se estiver disponível; a palavra “inexistente” se não 
estiver na lista, e a palavra “ocupado” se estiver em uso no momento. (O nosso organismo não é 
um baile de máscaras, por isso não peça personagens históricas, a lista apenas inclui pessoas ainda 
vivas em 1915). 
Para uma visita como pessoa famosa, o preço é 1$ por minuto. Se por outro lado, for modesto e 
preferir uma pessoa comum, apenas diga ao “cérebro” que tipo de pessoa, e a sua imagem aparecerá 
imediatamente no ecrã. Tendo feito a sua escolha, espere pelo som da campainha e retire a sua 
3 Barnum - Phineas Taylor Barnum foi um showman e empresário do ramo do entretenimento norte-americano, lembrado principalmente 
por promover as mais famosas fraudes (hoaxes) e por fundar o circo que se viria a tornar o Ringling Bros. and Barnum & Bailey Circus. 




“chave”, que agora leva registada o tipo de pessoa que escolheu. 
Em seguida, prossiga para a zona dos cubículos e encontre um livre; insira a sua “chave” no quadro 
que lá encontra. Dentro de 90 segundos, os carris por cima de si trarão um fato-espacial que ficará 
suspenso para se vestir. Quando estiver pronto, pressione o botão verde no peito do fato. O chão 
onde está desaparecerá por uma membrana, e vai-se encontrar numa plataforma circular com 2 
metros, 1 pé e 5 polegadas. Esta plataforma está coberta por camadas de pequenas bolas de aço 
que lhe permitem mover as pernas. 
Enquanto observa estas maravilhas, um cilindro de plexiglas ergue-se do chão, até chegar à altura 
equivalente ao diâmetro da plataforma. Por esta altura é melhor fechar os olhos para prevenir 
algumas tonturas, quando os abrir estará na cidade. Lembre-se que a partir de agora, cada 
movimento do seu corpo é transmitido pelo fato para o boneco robot que escolheu, e que age 
dentro da cidade segundo os seus impulsos.
As sensações de visão, cheiro, audição, toque e sabor, detectados electronicamente, serão 
transmitidos directamente para os centros nervosos. Lembre-se que pode fazer o que quiser, mas 
qualquer dano à cidade ou aos seus habitantes, será debitado da sua conta; lembre-se também 
que a sua “personagem” tem uma pequena quantidade de conhecimento prático para ser usado 
durante a sua “viagem”. Sabe qual é o seu carro, a sua casa, a sua mulher ou namorada. No seu 
bolso direito do casaco, ou na sua carteira se for uma mulher, tem uma pistola carregada (se 
escolheu ser um detective ou um assassino, sabe que a sua pistola estará por baixo da sua axila). 
Pode usá-la como quiser, mas lembre-se que cada assassinato, vai-lhe custar os reparos que às 
vezes são caros. (Um dica: se não quiser gastar muito, dispare para baixo; uma boa mira nos olhos 
ou na testa é satisfatória, mas estraga o mecanismo detector sensorial e vai custar-lhe cerca de 
1000$. Um bom tiro no estômago, com um pouco de sorte, apenas custa 300$). 
Atenção: durante a sua viagem, naturalmente, poderá ser atacado, atropelado, vítima de violação 
(mesmo se estiver vestido como um jovem brilhante); tem uma pistola para defesa, mas não se 
esqueça que matar por defesa própria não o invalida de pagar os danos, por isso, se não pode 
pagar, resigne-se à sua morte ou ao seu “uso”. (Em qualquer caso, não sentirá qualquer dor, 
esta é a única sensação que não providenciamos aos nossos personagens. Há, contudo, 50 000 
personagens especiais com sensibilidade à dor, para os que gostam de “efeitos especiais”.) Lembre-
se que na altura em que é ferido mortalmente, perde o controlo dos movimentos da sua pessoa. Os 
simuladores automáticos de morte assumem o controlo, que são programados de forma diferente, 
conforme o tipo de ferida. Isto, naturalmente, destina-se a aumentar o prazer da pessoa que a sua 
personagem teve o azar de desagradar.




poderá assistir a uma fantástica viagem ao hospital na ambulância, com as sirenes ligadas; depois 
todas as formalidades médicas e legais sucedem-se como na vida real, depois será fechado num 
caixão de primeira qualidade, com almofadas e música. No momento em que o seu caixão fecha, 
a sua viagem termina, independentemente do tempo que tinha pago: o caixão não vai realmente 
para um verde e silencioso cemitério, mas directamente para o Laboratório de Restauro de 
Personagens. Esta explicação, dos casos de mortes mais violentas, é demorada porque são as 
causas da maioria das queixas dos nossos clientes.
Estas são as regras do jogo, e quem decide comprar o bilhete, automaticamente as aceita. 
Naturalmente desejamos a maior das sortes durante a nossa viagem. Lembre-se, pode fazer o que 
quiser, nada é proibido. Alguma vez desejou fazer amor com a Brigitte Bardot? Por despir a Sophia 
Loren? Ter o Omar Sharif todo para si? Pode finalmente fazê-lo – todas estas e outras pessoas 
famosas andam pela cidade. Procure-os, interpele-os no meio da rua, ninguém o vai reconhecer, 
não se preocupe com a polícia, eles estão a pensar divertirem-se tal como você, e se alguém quiser 
ser moralista, lembre-se, tem uma pistola consigo.
É tudo. Não perca tempo amigo, apresse-se para a cidade Barnum Júnior, compre um bilhete 
e entre na cidade mais livre e divertida do mundo. Vai viver experiências fantásticas, e poderá 




 Sétima Cidade: Cidade do Cinto de Produção e Transporte Contínuo 
A cidade move-se, rastejando como uma majestosa serpente, sobre novas terras, levando os seus 
oito milhões de habitantes numa viagem por colinas e vales, das montanhas à costa, geração após 
geração.
A cabeça da cidade é a Grande Fábrica, 4 milhas de largura e 100 metros de altura, que como a 
cidade, produz continuamente. A Grande Fábrica explora o solo e os materiais subterrâneos dos 
territórios que atravessa, e destes extratos maravilhosos tem tudo o que precisa para a construção 
da cidade. A Grande Fábrica devora pedaços de natureza inútil e minerais não formados na sua 
extremidade frontal, e emite secções de cidade totalmente completas, prontas a ser usadas, a 
partir da sua extremidade traseira. A Grande Fábrica move-se a uma velocidade de um pé e duas 
polegadas e meia, por hora. 
O plano da cidade é baseado num tabuleiro de xadrez de ruas paralelas e perpendiculares à 
Grande Fábrica; as estradas separam blocos quadrados de 261 metros de lado, e têm 29 metros 
de largura. As ruas perpendiculares são numeradas progressivamente, começando no eixo central 
e adicionando a letra D ou E ao número conforme estão à direita ou à esquerda do eixo; as ruas 
paralelas, no entanto, são nomeadas conforme o mês e ano da sua construção. A Grande Fábrica 
produz uma série de quarteirões (incluindo os segmentos das ruas perpendiculares entre eles) em 
27 dias e as ruas paralelas junto a eles em 3 dias. 
A grande ambição de todos os cidadãos é mudarem-se mais e mais vezes para as casas novas, 
porque as casas produzidas são modernizadas continuamente e equipadas com as melhores 
comodidades que o Concelho Administrativo inventa para alegria dos cidadãos. 
As Melhores Famílias mudam-se mensalmente para as casas acabadas de construir, seguindo o 
ritmo da Grande Fábrica. Os outros cidadãos fazem o seu melhor, e só aqueles com pouca força 
de vontade e os preguiçosos, é que esperam quatro anos para se mudarem. Felizmente, não é 
possível viver na mesma casa por mais de quatro anos após a sua construção; depois deste período, 
objectos, acessórios e a própria estrutura da casa apodrece, torna-se inútil e por fim desmorona-
se. Apenas os rejeitados da sociedade, loucos ou dementes, atrevem-se a vaguear entre as ruínas, 
detritos e rochedos que a cidade deixa para trás.
É a fim de evitar que os cidadãos sejam reduzidos a um tal estado de desespero, que desde crianças 




esta razão que os jornais, televisão e outros meios de comunicação, publicitam continuamente as 
maravilhosas novidades das novas casas, as inovações técnicas, os confortos nunca antes vistos. 
O que poderá ser mais fascinante e tranquilizante, do que o espectáculo das famílias que, 
diariamente, se dirigem pelas ruas perpendiculares, nos pequenos autocarros amarelos postos ao 
serviço pelo Concelho Administrativo, em direcção à Grande Fábrica, a caminho das novas casas? 
O que poderá ser mais estimulante que a contínua rivalidade entre todos os cidadãos que tentam 
viver nas ruas paralelas com as datas mais recentes? 
Que dia pode ser mais feliz, que o dia em se mudam para a nova casa e o Patrão vos dá o dia de 
folga por razões especiais e o felicita? 
Que hora poderá ser mais feliz, do que aquela em que entra na sua nova casa e descobre todas as 
coisas novas, os novos equipamentos, as novas roupas e tudo o que a Grande Fábrica preparou?
Admire a cidade de cima, com a sua grande cabeça preta, decorada com o fumo das chaminés de 
milhares de fábricas, com o corpo limpo de oito milhas, com a crista de arranha-céus no centro, 
ladeada com os grandes quarteirões de conjuntos habitacionais populares, e partes de jardins de 
moradias nas extremidades; com o interminável rasto de entulho. 
Olhem para a cidade perfeita que produz mais bens para exportação do que qualquer outra cidade. 
Olhem para as filas de camiões que chegam vazios e vão cheios com bens que contribuem para 





 Oitava Cidade: Cidade dos terraços cónicos
A cidade ergue-se no meio de uma grande planície, rodeada por um canal de 600 pés de largura. 
É formada por 500 níveis circulares, uns por cima dos outros, e cada um tem um diâmetro de 32 
pés a menos que o de baixo. Cada andar tem oito pés de altura, sendo que a altura total é de 4000 
pés, enquanto o diâmetro do andar térreo é de 16000 pés.
Na parede de circunferência de cada andar há portas de 2 x 7 pés. No nível térreo há 6500 portas, 
cada andar tem, sucessivamente, menos 13 portas. O quingentésimo andar tem apenas 13 portas, 
e acima deste, no centro do terraço de 32 pés de diâmetro, ergue-se uma cúpula de metal, com um 
raio de 8 pés. 
O número total de portas nas paredes da circunferência da cidade é 1 628 250. Cada uma dá para 
um quarto, formado pela parede exterior, a parede concêntrica interior, e duas paredes radiais, a 
distância entre as duas paredes concêntricas é de 16 pés. A distância máxima entre as duas paredes 
radiais e a altura do quarto é de 7,5 pés. Nas paredes radiais, há portas que medem 2 x 7 pés cada, 
que ligam cada quarto com os dois do lado. Toda a cidade é construída de uma cerâmica branca, 
vítrea e imperecível. Os andares não estão conectados de maneira nenhuma, não há estrutura 
arquitectónica que forneça um apoio para escalar, os terraços que acedem aos andares não têm 
parapeitos.
Em cada quarto, no centro da parede virada para a porta exterior, há duas aberturas circulares, a 
mais a baixo, 2 pés de diâmetro, é uma espécie de janela para dentro do escuro e silencioso cone, 
que é uma cavidade única sem divisões horizontais ou verticais. A segunda abertura, colocada 
acima desta, tem 12 polegadas de diâmetro, e é o final de um tubo. Aqui são colocados os bebés 
recém-nascidos assim que nascem. Poucos segundos após o bebé ser aqui introduzido, a abertura 
fecha. Quando reabre, após algumas horas, o bebé tem um “coordenador” inserido no cérebro. 
O coordenador transmite ordens através de impulsos cerebrais a um ou mais habitantes (nunca a 
mais de cinco de cada vez) que vivem no andar abaixo do seu proprietário; não é possível transmitir 
impulsos aos habitantes de andares ainda mais para baixo, ou para habitantes do mesmo nível, 
nem muito menos para aqueles que vivem acima.
Teoricamente, com esforço, é possível recusar obedecer a ordens vindas dos habitantes do andar 
de cima, mas o sentimento de culpa derivado desta rebeldia é tão grande, e provoca um intenso 




Através deste sistema – que é ordenar coisas que precisem daqueles que vivem abaixo – os 
habitantes obtêm tudo o que exigem. Cada desejo passa de coordenador a coordenador até chegar 
aos andares mais a baixo, quase sempre até chegar ao nível térreo, onde os habitantes cultivam 
a terra, trabalham e produzem objectos para satisfazer as ordens dos habitantes dos andares 
superiores. 
Duas vezes por dia, em horários fixos, todos os habitantes da cidade, colocando as cabeças nas 
aberturas que dão para o espaço central, recebem, através do seu coordenador, um programa de 
sonhos emitido pelo homem que vive na cúpula do topo. Ninguém sabe como é que vive o homem 
da cúpula, mas todos o imaginam feliz porque ele nunca ordena nada, nunca precisa de nada. Diz-
se que a cúpula tem um mecanismo que garante cada desejo imediatamente, e os sonhos lindos 
que ele transmite são meros excertos da sua vida.
A maior aspiração de todos os habitantes da cidade é escalar para os níveis superiores, diminuindo 
o número de ordens recebidas pelo coordenador. Todo o tempo livre é dedicado a pensar e a 
executar planos para este fim. Naturalmente, os habitantes dos andares superiores esforçam-se 
por derrotar estas tentativas a todo o custo, e os corpos amontoados aqui e ali testemunham a 
ferocidade das suas lutas. Na realidade, as pilhas de corpos providenciam os meios mais úteis 
para escalar (naturalmente, indivíduos com famílias, que os querem levar também, estão em 
desvantagem).
Os habitantes dos andares superiores, que têm muito poucas ordens, e especialmente aqueles nos 
mais altos mesmo, que não têm nenhuma de todo, empenham-se, continuamente, em chegar à 
cúpula que, aparentemente, não tem qualquer abertura. Diz-se que se tocar num sítio em especial 
na sua superfície, abre uma secção por alguns segundos, admitindo a entrada a um felizardo, mas 
nunca ninguém emergiu da cúpula para contar aos outros sobre isso. A questão mais misteriosa 
é o que acontece ao anterior habitante da cúpula, isto é, aquele que é destronado. No terraço que 




 Nona Cidade: A Cidade Máquina Habitada
A cidade é uma máquina, uma tão grande máquina, que nem os seus habitantes sabem o seu 
tamanho; os seus canais, as linhas de transmissão de mecanismos, cintos transportadores, perdem-
se de vista qualquer que seja o lado que olhemos, com a fraca meia-luz, cinzenta e nebulosa, que 
preenche a caverna que ocupa as paredes exteriores que nunca foram vistas.
Os habitantes vivem na máquina, interminavelmente arrastados pelos cintos transportadores, por 
calhas e tubos pneumáticos, desde que nascem até à morte. A máquina toma conta de tudo, ao 
longo das inúmeras vias que intersecta, une e divide, segundo o seu programa incompreensível.
Os habitantes descobrem comida e medos, sono e alegria, sexo e esperança, morte e raiva, às vezes 
também revolta, mas sabem que se saírem da rota obrigatória estabelecida pela máquina, serão, 
inevitavelmente, esmagados pela sua maquinaria.
A máquina é auto-suficiente, absorve do mundo exterior alguns raios de luz, ar e água rica em 
sais minerais. Cuida dos seus habitantes elaborando e sintetizando as substâncias originalmente 
colocadas nela, recria, a partir de si mesma, ciclos de vida desde o cultivo de plantas, à criação de 
animais. 
A perfeição do mecanismo é tanta, que as quantidades adicionais de energia e matéria trazidas pela 
luz, ar e água, tornam-se excedentes. Qualquer resíduo, qualquer coisa que morra, é transformado. 




 Décima Cidade: A Cidade da Ordem
Esta cidade não tem, aparentemente, nada de estranho: tem ruas, praças, jardins, casas novas e 
é, de facto, uma cidade como qualquer outra. A única diferença é que tem sido governada pelo 
mesmo presidente da câmara nos últimos quarenta e cinco anos.
A razão para a sua longa permanência no cargo é simples: ele tem uma ideia excepcionalmente 
boa. Em vez de tentar adequar a cidade aos seus habitantes, como qualquer outro presidente, 
pensou em adequar os habitantes à sua cidade.
Agora, passados quarenta e cinco anos, as coisas começam a funcionar realmente bem; os cidadãos 
que desrespeitam os sinais, que danificam a propriedade municipal, que se queixam da falta de 
pontualidade dos transportes públicos ou da falta de água quando é mais necessária, etc. são cada 
vez menos. De facto, logo que um cidadão comete qualquer infracção, ou se queixa acerca de algo 
às autoridades públicas, ele não é punido ou assegurado de que as suas queixas serão devidamente 
tratadas – pelo contrário, é enviado à câmara municipal onde será hóspede durante uma semana, 
e convencido.
Quando este cidadão regressa a casa está muito mudado: preciso, leal aos regulamentos, calmo, 
com um sorriso permanente, cumpre os seus deveres conscienciosamente. Em quarenta e cinco 
anos, quase todos os cidadãos visitaram a Câmara e, assim, hoje são quase todos cidadãos modelo.
De vez em quando, ocorre um acidente grave e pode-se então observar que os cidadãos-modelo 
possuem um mecanismo miniaturizado e complexo nas suas cabeças, uma grande quantidade de 
pequenas bolas de esferovite em vez das suas entranhas, por baixo das massas musculares no seu 
peito e abdómen.
Ninguém sabe muito acerca disto porque todos os que assistiram a tais acidentes são gentilmente 
acompanhados à Câmara para se recomporem do choque. Os vereadores, que eram idosos, 
faleceram todos durante estes quarenta e cinco anos; o presidente imortalizou-os através de 
esplêndidas estátuas de plástico, em tamanho real e cores naturais, que os apresentam sentados 
em volta da mesa do conselho municipal, em poses características.
O presidente está muito satisfeito com a forma como as coisas se desenrolam; começa agora a ter 
grandes ambições para a sua cidade, e está seguro de que todos irão concordar.
Lamentavelmente, ontem ele sofreu uma queda, rasgou-se e perdeu todas as suas bolas de 




 Décima Primeira Cidade: Cidade das Casas Magníficas 
A cidade não tem qualquer ligação com a zona rural porque contém tudo o que agrada aos seus 
habitantes. É certamente a cidade mais bonita do mundo, porque todos os habitantes, em todos os 
momentos da sua existência, tentam alcançar o objectivo de possuir a casa mais bonita.
A cidade fornece a todos os habitantes o mesmo ponto de partida, ou seja, garante a todos os 
núcleos familiares o mesmo espaço para construir uma casa. De facto, a cidade consiste numa rede 
de ruas paralelas de 10 metros de largura, que formam quarteirões de 6 m2, cada qual ocupado por 
uma casa unifamiliar. 
A limitação de espaço de cada casa tem o propósito de obrigar os cidadãos a dedicar todos os 
seus esforços ao enriquecimento estético do exterior das suas casas, evitando qualquer tentações 
de conforto e suavidade que, inevitavelmente, levam ao enfraquecimento do desejo que deve 
movê-los, incessantemente, a construir casas ainda mais bonitas, numa rivalidade contínua entre 
vizinhos e amigos. 
Todas as casas da cidade consistem num único quarto, de 5 por 5 metros, com 5 metros de altura, 
com paredes reforçadas de betão de 50 centímetros de espessura. O telhado é de vidro, com 
um candeeiro no meio para iluminação. O chão é em plástico almofadado com uma placa de 
aquecimento ao centro, as paredes do quarto são esverdeadas. Uma cortina da mesma cor, em 
plástico, esconde a área de serviço à direita da entrada; à esquerda da porta, um armário de metal 
pintado de verde, com um cadeado de segurança, contém roupa, mas não há quaisquer outros 
objectos na divisão.
Na parede em frente à porta há duas torneiras, uma para a água e outra para um plasma nutritivo 
feito à base de chlorella4, integrado com vitaminas e sais minerais que funciona como a única 
comida dos habitantes. Por cima das torneiras, no interruptor da luz e no botão regulador da placa 
de aquecimento, há medidores conectados ao computador electrónico central da cidade que está 
a cargo da remuneração de todos os cidadãos. 
De facto, todos os habitantes trabalham na fábrica da cidade que produz componentes metálicos, 
painéis plásticos serigrafados, roupa e ornamentos e artigos para as necessidades básicas. No final 
4 A chlorella é um género de algas verdes unicelulares, de forma esférica, que através da fotossíntese multiplicam-se rapidamente reque-
rendo apenas dióxido de carbono, água, luz solar, e pequenas quantidades de minerais, para reproduzir-se. Crê-se que chlorella pode servir 
como uma fonte de alimento e de energia devido à sua eficiência fotossintética, pela sua alta proporção de proteína e outros nutrientes 




do mês, cada cidadão recebe um maço de cupões, calculado sobre o seu salário, com dedução da 
água, luz, aquecimento e comida; com estes cupões, pode-se comprar os materiais necessários 
para o contínuo embelezamento da casa.
Todos os cidadãos dedicam os momentos de lazer a esta tarefa. As paredes da casa, de betão 
reforçado, são a base para armaduras de metal que suportam as sedas serigrafadas que retratam 
qualquer tema em cores vivas; a escolha do tema a ser representado em cada casa é deixado ao 
gosto do indivíduo; os mais populares são os edifícios históricos famosos, mas não há falta de 
árvores, animais, pinturas e esculturas. 
Não há limite de altura para torres, excepto para os preços altos de materiais de construção; as 
famílias com mais prestígio vivem em torres com mais de 200 metros de altura, nas quais estão 
retratados os mais diversos temas. Torres mais altas que 90 metros não conseguem ser suportadas 
pelas estrutura de ferro, então um balão cheio com hélio ajuda a segurar a construção.
Todos os cupões que não são utilizados em materiais, são usados para a compra de roupa e 
ornamentos pessoais. Nas ruas, os habitantes que em casa passam o tempo nus, vestem-se com 




 Décima Segunda Cidade: A Cidade do Livro
O livro que todos os cidadãos usam pendurado com um cordão à volta do pescoço é o espírito da 
cidade. As páginas à esquerda contêm as normas morais, as páginas à direita contêm os modos de 
comportamento nas quais cada cidadão baseia a sua vida.
A cidade consiste numa série de edifícios paralelos com 10 metros de altura, 30 metros de largura e 
10 quilómetros de comprimento, com uma distância de 3 metros entre eles. Dentro de cada edifício 
há um túnel de 10 metros de largura, 9 metros de altura e com o comprimento do edifício. A cada 
80 metros, pequenos túneis transversais (3 x 3 metros) ligam os túneis longitudinais e as ruas 
externas entre os edifícios. Os túneis longitudinais são completamente escuros, mas cada cidadão 
está equipado com aparelhos visuais infravermelhos, que os possibilitam ver perfeitamente no 
escuro. As áreas construídas entre os túneis longitudinais e a ruas externas são ocupadas por casas 
únicas e idênticas com um corredor central, com quartos à esquerda e à direita; cada casa, portanto, 
tem metade dos seus quartos virados para as ruas, e outra metade para os túneis longitudinais.
O Livro que rege a vida dos cidadãos, é feito de tal modo que as páginas à esquerda (ética) são 
lidas apenas na luz exterior, e as páginas à direita (atitude) apenas lidas no escuro, com as luzes 
infravermelhas.
Extractos do Livro:
p. 2. A lei é igual para todos
p. 3. A lei é proporcionada pelo poder do indivíduo
p. 6. O Estado está ao serviço do cidadão
p. 7. O cidadão está ao serviço do estado
p. 28. Mate apenas em legítima defesa 
p. 29*. Mate em legítimo ataque e livre-se do corpo nas aberturas apropriadas
Em qualquer situação, o cidadão deve observar os regulamentos correspondentes que se encontram 
no Livro. As éticas do Livro são as do Cristianismo mais os princípios legislativos e constitucionais, 
os regulamentos que regem as atitudes são o resultado das tendências comportamentais das 




Todos os cidadãos são livres de viver na luz, ou no escuro, ou mover-se entre os dois; toda a vida é 
praticamente vivida nos túneis e nos quartos das casas que dão para estes. No nível térreo há lojas 
e escritórios.
*Nota da página 29: as calçadas dos túneis longitudinais estão elevadas 70 centímetros. Por cima 
e por baixo das estradas, encontram-se as condutas para a eliminação dos corpos. Estes são 




Chegou o momento para revelar o significado destas descrições: isto é um teste. 
Das doze cidades aqui descritas, quantas desejaria que se concretizassem? Sentiu que poderiam 
ser uma vantagem para a humanidade? 
Trabalhe as suas respostas com cuidado.
 
Resultado do teste das doze cidades. Se aprovou:
Mais de nove: você é um chefe de estado, ou espera vir a ser, ou de qualquer maneira está 
adequado para o ser. A lógica e os mecanismos do sistema são perfeitos para si, são parte de si, 
são você. Você não é mais do que uma concha vazia, uma cavidade húmida e escura, na qual o 
sistema penetrou, como os ramos das abóboras que preenchem os buracos da terra, até os encher 
completamente. Você é uma evocação horrível do inferno, está circundado pelo horror. Você não 
é um ser humano.
De seis a nove: Você é um elemento do sistema, uma roldana que funciona perfeitamente no 
mecanismo; lubrificado pela lógica da cultura e portanto, livre de fricção, move-se sem problemas, 
perfeitamente sincronizado com o seu criador, alucinado e sádico, você gera o terror. Você também 
não é um ser humano, mas um “golum”.
De três a seis: Você é um escravo. Matou todas as suas dúvidas de modo a não ser morto com 
elas, e morreu assim mesmo. Não pensa, não deseja, apenas executa ordens. De todo o seu ser, 
apenas restam membros e órgãos, nada mais que partes mecânicas que funcionam em apenas uma 
direcção: da linha de montagem, para o ferro velho. Você não é nada: um pobre e enferrujado 
“robot”.
De uma a três: Você é um verme. Tem uma ideia, mas não a quer admitir nem pra si mesmo. 
Amputou as suas pernas, braços e dentes, porque tem medo até de fugir. Agora está escondido 
sozinho, num canto escuro, com o nariz na lama para não ser visto nem ouvido. Mas a parte 
repugnante de si, é que gostaria de ter menos medo, para poder ser como todos os outros. Você é 
um ser humano, mas talvez isso seja pior do que se não fosse, já percebeu?
Não queria que nenhuma das cidades fosse realidade: Então sente-se satisfeito, mas não devia. 
Porque não percebeu: não compreendeu que as descrições representam cidades de agora. É 
possível que não tenha entendido que basta levar a lógica do sistema adiante para que se torne 
uma lógica rigorosa, para concretizar ainda mais fantasias alucinantes do que as descritas aqui? 




(sempre perto do seu objectivo) e os “países em desenvolvimento” seguem-nos de perto. Você é 
um idiota. Apenas se tivesse compreendido o jogo desde o início é que poderia esperar a salvação. 
Dos nossos horrores e daquilo que nos circunda, “revelações” poderiam surgir. Ascenda, então, 
até ao Velho Homem da Montanha e seja um dos seus filhos. Observe o tempo através da sua 
barba branca, e quando tiver renascido, desça com um comprimido de haxixe debaixo da língua e 
uma faca debaixo da roupa, para exterminar os espíritos, monstros e demónios que infestaram a 
Terra, e finalmente purificada com água e incenso, poderá preparar as fundações da nova Cidade 
das Paredes Brancas.
